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ESPERA-SE QUE 0 REPRESENTANfE DA ÍNDIA NA O.N.U.
PROPONHA A SUSPENSÃO DAS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS
Anwrln Btvan, físicos imxIcmos • Miudanits japonês* ptd-tm Miam
•ruídas ai armas lêmonaclaaras - MaaMastafio da protsslo dlaata

da ambalxada amtrlMM am Tóquio
LONDRES, 29 (FP) — O

tr. Ancurln Bcvan. cm dia--urso. pediu a proibição daa
armas termonucleares, dc»•larando quc sois bombas de
hidrogênio poderiam fazer
desaparecer a Inglaterra cm
meia hora»

«Também nto haveria
mais Rússla!> — gritou um
juvinto.

«Que consolação!» —
¦•ruçou o sr. Bcvan.

FÍSICOS MEXICANOS
.'EDEM A SUSPENSÃO

DAS EXPERIÊNCIAS
MÉXICO, 29 (FP) — Fisl-

os mexicanos pedem a sus»
vnsao de trjdas as enperlên-•Ias atômicas, pelo men-i-j até
íue se tenham dissipado os••feitos das experiências reall--adas. — anuncia o Jornal
<La Prensa», citando cmlnen-

¦ •>- cientista*;, como os douto-
res Carlos Greaf Fernandes e
Manuel Sandoval Vallarta, os
quais afirmaram quc, se prós»
sogulssem as atuais experlín-•rias. «determinariam incal--wlávels perigos e danos>. O

Salário» de
Fome, as

4iuais Pensões
Atando ontem no Senado, o

»r. Gilberto Marinho anun-
r-iou que hoje dará teu pare-
cer na Comlas&o de Serviço
Público Civil daquela Casa do

i 7onrrresso eOVe o Plano de
Assistôncla ao Funcionário e
nua Família, a que se refere
o Estatuto dos Funcionários
Públicos na parto relativa &"Previdência Declarou o par-
lamentar carioca ter apresen-
tado várias emendas tendentes
e. corrigir clamorosas injusti-
ças contidas na aludida pro-
posição. Dentre essas emendas
destaca-ee a que fixa em cin-
quenta por cento o "quantum"
das pensões, Isto é, o corres-
pondente & metade dos ven-
cimentos que o funcionário
percebia ao falecer.

Acentuou o sr. Gilberto Ma-
rinho a iniqüidade do sistema
atual, em que pensSes irrlsô-
vias concedidas fts viúvas e
aos descendentes de numero-
sos e dedicados servidores da—na<*üo slgnificam quase -uma-
afronta, pois sâo verdadeiros
salários de fome.

referido jornal vem manten-
do, desde vários meses, ativa
campanha contra as cxpcrién-
cias nucleares, declarando no-
tadamente quo as quedas de
poeira radioativa colocam cm
perigo toda a região seten»
trlonal do México.

MANIFESTAÇÃO DE
ESTUDANTES JAPONESES

TÓQUIO, 29 (FP) - Cente»
naa do policiais Intervieram
hojo em frente à embaixada
dos Estados Unidos nesta ca»
pitai para dispersar um grupo

Conclui aa 3* pag*.
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SESSÃO
PLENÁRIA
DA DIETA
POLONESA

Protesto Contra a Ameaça
de F-^Mne-rto oa U.N.S.P.

VoM-Mnte discurso do deputado Gurgel do
Amaral — Destacou a valiosa colaboração

da entidade ao Parlamento
¦Meado numu btfotrina-cSo Jornalistlca, o sr. Gurgel

do Amaral tratou da ameaça que pesa sôbrc a Unlao Na-
cional dos Servidores Públicos, de invasão policial e fe»
chamoato, sob o costumeiro pretexto de «exercer atividade
subversiva». Acrescentou o orador, baseado na mesma
fonte, que o processo macartiata. contra a UNSP Ja se cn»
contra em mãos do sr. Nereu Ramos.

Protesta vigorosamente o representante do Distrito
Federal contra qualquer violência, mascarada de ato legal,
qae se venha praticar, visando a UNSP. Depois de verbe»
rar a sedloa referê-t-da a «atividades subversivas», o ora»
dor racoHou os s-ervt-ros prestados pela UNSP cm defesa
dos Interesses dos servidores públicos. Também lembrou
que a UNSP, durante a elaboração do Plano de Classifica-
çâo «doa Servidores Públicos, prestou, através de acua espe-
rJalistas, valiosa colaboração às Comissões da CAmara, cs»
clarecendo, o propósito da matéria, muitos pontos torna»
doa obscuros, no anteprojeto do governo, pela vis3o aca»
nhada dos homens do DASP.

Finalizando, o sr. Gurgel do Amaral observou quenlo poderá ser aceita sem protesto c sem luta qualquermedida arbitrária que venha a ser adotada, sob qualqiier
pretexto, contra a prcst.--.osa organizaç-ao que reúne o
fanchmallsmo público de todo o Brasil.
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¦ •'A •Energia e tlpcia
Conlra is Entreguistas

Supridas as nossas necessidades de asfalto,
produto que já podemos exportar — 75.000
barris de petróleo refinados diariamente em
Cubatão — Constrói a Petrobrás um cais, no
Porto de Santos — A gasolina "Premium"
da Esso i produsida no Brasil — Interessante
palestra do diretor da Fábrica de Asfalto

(Tonto im terceira página)
'«l'***.-*'}!**"^^

No clichê, um aspecto das Instalações de Volta Redonda, a grande empresa siderúrgica pioneira \da indústria pesada nacional, quc os poderosos grupos monopolistas norte-americanos querem abo- fcanhar para impedir quc o nosso pais venha a surgir neste Hemisfério como potência econômica
politicamente soberana, emancipada das imposições do "colosso do Norte".
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Destruir o Nacionalismo Árabe \
é o Obietivo do Imperialismo

Denúncia de Nasser à imprensa libanesa — A
política de neutralidade positiva do Egito

PARIS, 38 (P. P.) — "O obje-
tivo dos poises imprrlulistas é
destrlulr o nacionalismo ara-

be", declarou o Corcnel Nas-
ser, segundo a Rádio do Colro,"m entrevista cono:dida ao
Jornal libanês "Al DIar".

Prosseguiu o presidente do
Egito: "A tentativa Imperia-
lista de enfraquecer a frente
árabe de libertação nada mals
representa do que a primeira
fase d: um prcj:to mals am-
pio que visa a aniquilar o na-
cionalismo árabe. O imperia-
lismo poderá obter alguns
êxitos, mas ri&o triunfará com.

pletamente porqu; o naciona.
| lismo nralx tem como base

uma pre* funda convicção e não' uma slmplon Imagem ciuc fo pos-
I sa apagar. O mesmo aconteceria

so os Imperlalistas e'icgass:m
I a semear a diivltla entre 03

Conclui na 2* pag.
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OFENSIVA DO IMPERIALISMO SÔBRE VOLTA REDONDA, RIO DOCE E ACESITA

PROPOSTAS IANQUES COM PRAZO
FIXADO A JK PARA DAR RESPOSTA

Grave denúncia a respeito da atividade de grupos norte-americanos
prontos para abocanhar setores báiicos da economia e da riqueza na-
cionais — Enquanto o Legislativo é anestesiado e silenciado com as
crises artificialmente criadas e as m inobras da "pacificação", os grupos

entreguistas agem na sombra, vendendo a Nação por atacado

Desta Vez na Síria
Manifestação

Contra
os EE.UÜ.
BEIRUTE, 29 (FP)

— A fachada do imó-
vel em que se encon-
tra instalada a biblio-
teca dos serviços de in-
formações norte-ame-
ricanos foi danificada
no transcurso da noi-
te de ontem.

Os prejuízos são
pouco elevados e a bl-
blioteca está intacta.'
De acordo com os ha*
bitantes do quarteirão,
esse ato teria sido co*
metido por pessoas que
regressavam ontem à

• noite.de manifestações
eleitorais.
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Definitivas e inviolá-
veis as fronteiras da
r-)Iôriiá e da Tche-

coslováquia

PARIS, 29 (FP) —
Anuncia a agência PA-
PA que foi aberta em
Varsóvia, na tarde de on-
tem, a VII.sessão plena-
ria da Dieta polonesa.
No transcurso da sessão
inaugural, o presidente
da Dieta, Sr. Czeslaw
Wycech, evocando os re-
sultàdos da conferência

{CONCLUI NA ü» PAG.)

Informação da mais estar-
recedora gravidade chegou a
este jornal, relacionada com
a ofensiva que vimos denun.
ciando, levada a efeito pelos
agentes nacionais dos trus-
tes e monopólios norte-ame.
ricanos do aço e da indústria

pesada contra os minérios
brasileiros: propostas de gru»
pos norte-americanos, de
compra de Volta Redonda e
de investimentos de seus ca-
pitais na ampliação dns insta-
Inçõas da Vale do Rio Doce
u da Acesita foram entregues

Petróleo Boliviano e Vinculação
Ferroviária

Seguiu patra La Paz ontem a missão brasi-
leira encarregada de acertar medidas com-

plementares do acordo existente
Deixaram ontem pela ma-

nhã o Rio de Janeiro os de-
legados do governo brasi-
leiro encarregados de impor-
tante missão junto ao da Bo-
livia. Trata-se das medidas

complementares e das provi-
dências necessárias ao aten-
dimento das disposições dos
tratados sôbre a saída e o
aproveitamento do petróleo

Conclui na 2° pag.
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ao sr. Juscelino Kubitschek,
com ped!do d-» solução den-

vo de um prazo de sessenta
dias.

Relativamente á Vale do
Rio Dfice, cujo aumento de
capital já foi anunciado, a
proposta compreende um
investimento equivalente a
50% do capltil para o au»
mento da produção atual, de
3 milhq.es para 12 milhões

Conclui na V pax*.

Deseja a
Dinamarca

Desenvolver
Suas Relações
Diplomáticas
com o Leste

COPENHAGUB, 29 (F. P.)— "Proseguira sem alteração
a política, exterior da Dinamar-

Conclui na V pac;.
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Moscovitas Admiram o Novo «Volga» Para 57

Delegados Sindicais Comerciários Resolvem:

Intensificar a Campanha
Pela Aposentadoria Integral

Protesto contra a intervenção no Sindicato
dos Estivadores do Pará — Solidariedade
aos comerciários paulistas — Horário ^aico

(Texto na segunda página)
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Recentemente em Moscou o povo da capital soviética teve oportunidade de admitir. a_
grande salão de exposição das fábricas de automóveis de passeio, o novo "Volga". 

que acaba de ler '
lançado para êste ano. Na foto (Serviço Especial da TASS), aparece um dos carros em exposiçSs»
lendo admirado por visitantes.

DAG0BERT0 DEFINIU NA CAMARA SUA POSIÇÃO NACIONALISTA»

LUTA CONTRA OS TRUSTES COSMOPOLITAS
E DEFESA INTRANSIGENTE DO BRASIL

Atitude em face da «Standard e do povo americano — A propaganda venal e a questão dos rótulos — 0 padre Ponciano.,
Franco e SaUaás — Hüéia Amazônica, região privilegiada do petróleo — A Petrobrás. pedra de toque — Disposição dé

luta, por todos os meios, em defesa da soberania nacional

NOSSA REPORTAGEM ENTRE OS OPERÁRIOS da Fábrica de Tecidos Cometa. (Pt-
trópolU, Alto da Serra), que aparecem em vários grupos falando ao repórter acerca da difldl
situação em que se encontram, «*»m seus salários correspondentes à segunda quinzena de abril re-
tidos pelos patrões até hoje, sob a descabida alegação de má situação financeira da empresa. Em
nossa ediçSo de amanha publicaremos ampla reportagem sobre os fatos verificados e as justas re-
cUmaçôes dos têxteis daquela grande empresa têxtil petropolltana.

A Inglaterra

Quer Ampliar
o seu Comércio

com a China
PARIS, 29 (FP) — O

CHINCOM» (Comitê
Consultivo do Comércio
com a China Popular)
realizou uma nova reu-
nião para tentar resolver
as divergências surgidas,
principalmente entre os
Estados Unidos e a Grã
Bretanha, a respeito das

(CONCLUI NA *}? PAG.)

Com o sr. Dagoterto Sa»
les na tribuna verificou-se
ontem, na Câmara, movi-
mentado debate que teve co-
mo ponto de partida a sus»
pe.».~sima campanha de jor»
nais que se empenham no
trabalho de rotular os par»
lamentares nacionalistas, ora
chamando-os jacobinos, ora
chôvinistas, ora «sagentes
vermelhos».

Referindo-se a essa cam»
panha, dlsse o sr. Dagober-
to Sales que pouco lhe in-
comodam tais rotulações,
bem como certas exigências
de certificados de ideologia.
Suas convlções em torno de
problemas como o do petró-
leo e o dos minerais atoml»
cos são resultado de observa»
çâo e de estudo. Em 1936,
ainda cursando Engenharia,
interessava-se em Sao Pau-
lo pela luta em que se em-

penhava Monteiro Lobato. O
exame da questão do petró-leo abriu-lhe os olhos, de-
monstrando-lhe que se tor-
naria necessária a aglutina-
ção de todas as forças inte-
ressadas no desenvolvimen-
to da economia nacional.
Sem tal aglutinação seria
impossível fazer frente às
investidas dos trustes, que
em paises pouco desenvolvi-
dos, do tipo do nosso, fazem
e derrubam governos, a seu
bél prazer,

BECEPTIVIDADE
Depois de empenhado nes-

sa luta, verificou com prazer
a grande receptividade que o
assunto encontra, entre pes-
soas do povo. Esta circuns-'•\ncia só tem reforçado sua
disposição.

Agindo de consciência
Conclui na '•!' pag.

TUDO PRONTO PARA A EXCURSÃO DO VASCO
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—O empresário los* da Gama quando falava ao nosso
¦Abre a excursão do Vasco. Os cruzmaltinos Iniciarão a tem-atrark

em Cutaçaú e encerrarão em Moscou. (Texto na quarta página).
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A anlttiçãa criat/n tum meio» políticos o parlamentares

ri-lns 
iiiii/ii;i,i/»,j«iL,l/irii(iyò(''f'í'('(t alguns governadores eslii dis

ruindo u utmçiux tln* df-putado* tios trabitlhos de plenário $
dus Oumlwõet, As st-sHòv* ««Mo sendojmwo voncorridat e a*
Cn-.""'"' . mnls imjmriantsi'fJustiça, Finanças, cto,/ não Um
ti''o mlmero paru CoUboran //d mi«I* tMOt.monfo pulos corre-
iores e lotais habituai» úe palestra» v'**J «o rcolNiiow

A paclIlt-oçAo ferve no Palácio Tiradentes, provocando
nova i' ti .iis profundo crise nn bnncndn p-sscdlilo, cavando
mal* fui' tu !• iiai- um entre ns duas nlos cm que io divide a ro*
pia ir... '.in ilo partido majoritário, Isso ficou evldvnlo com a
entrevista ilndn mit 'tn mm jniiiiilisins crcdeiiclntlos na Casa
prln gr otnclllo Ncftr.lo do Lima ("nln vollin" dos mnls en
[ancorados e um »!.**• .i-_.n...ii.i coorte pncKlcndoro do gover*
liaCor i''i .1. rif.|w .iiloiuín -em lermos nnrosslvns ao bombardeio
cm.u* a "paclílcaçüo", iniciado pela "ala mOca".

O liifir Viaira dn Nelo, nesta onda paelfkadortt, parece
ter se retirado ii um ücesso voluntário. Pouco aparece no pie
txilrio, ondo a iMiuúida dd Maioria está virtualmente sem Me-
rança, Em scu gabinete, o lidar do oovêrno, enquanto o» ven-

In. 
supram contru, vai ouldunda do «eus inlerôasvs na politica

lalana.

Continua Invisível o líder dn ÜDN e o sr. Bntlsta Ramos
reapareceu, ?iR-/.it:ucaiul,p entre o plenário o o scu gabinete,
liderando umn banendn fantasma, cujo prestigio estA sondo
salvo pela nttia;Cò Individual do um grupo dc deputados qut
sc im.;;iaiu na ala nacionalista do VIU.

O governador Cordeiro do Farina esteve ontem) no Pala
mo Tiradentes, Nn snln üa Biblioteca, onde foi surpreendido
}. .'o.t jornalistitSf manteve demorada paios (ra com alguns
deputados, cnlre o755 õs srs. CocVin de Sousa, Milton Campos
« Gustavo Õapartouio.-iYi-Q lipttendo escapar ao cerco dos jor
nalistas, deitou -fala coletiva rdkendo entro outras coisas para
«,..'. despistar, us seguintes» aimla náo teve contato com os
círculos militares; u pitoificaçãq nas fõrçu» armadas à parte
iii pacificação \iiwjuiiiil; já es'êim com o senador Juraci Maga-
Vtães, com quem jlrcicndQ voltar a se avistar: terá um encon-
tro eom JK; a Certa Ueonümici, não existe; existo a idéia que
à.tirfa não im reduzida a plano. Entretanto, os fatos confirma-
mui Iodas as -manobras feitas atô aqui p:lo governador per
nambucano, <• quò jtfâvovnrafn, o despertar da "ala md;a" para
a ernsaça ctnitiiU, iio.cüii:(rr.ut entreguista de reforma ifiinis
ta*.l, habilmente camufiado sob o rótulo de "pacificação".

Não sc realizou ontem a anunciada reunião dos vice da
Maioria c foi transferi-la a reunião tia bancada do l'í_U marca
d.i paru hoje.

Ameaça
Conceder

o Prefeito Não
Novas Licenças

Aos Vendedores Ambulantes
1.0 HOSPITAL SOUZA AGUIAR.

Ficou a Menor sem Socorro
Por Mais dc Duas Horas

*"l À frtnte dt "heróica campanha" o Club* doi Di-
retorci de Lojas Varejistas —* Dia 15 término do

praio du aiui.i lletirçu

Consta que a "ala moça", despertada do sono tranqüilo
em yus viciyitthara, de uma "pacificação" branca para o seu

voltar ás suas posições do
cm que, graças á ««u

atuação eomliuiioi. e M Jixiutui de suas pvuijòps nncjoiK?(Í8(«8
€ an defesa de**pMLulntiosfdemocráticos c constitucionais, li-
d~;eu, nà vèrdàd-S',.iiõa'-tpmente a representação pessvdxsia,t,.us o Bloco d<- Oposição:**-

*<¦• »ji.*- • <¦«.» y¦__._-.. ¦ _, %.\ i"nii /'n^ijii »
lado, i.sluiiu .sçlwpíTTfttfifttrt para vol
jisrimto fimeo. iíiuSla}-ir^'^,ftsaada')r

A m:nor Buoly. brauoa, orlo. • multo trabalho. Ainda há pou-
(lal, filha di Maria Poreavi do coi dins, morreu uma senhora
Carmo, moradora na rus 8. .Vau-1 nclilentntlR, por rt mora nos cura.
«Isco Xavier, 001. fundos, íoi' tlvni. e n m nina Suely e«t4 em" *""¦ '""""¦*" " **" poríRO de vida polo mesmo meatropelada pslo caminhão DP
•0.17-44, nas proximidades do sua
rcsldóncla, aolrendo (smasainen.o
« deslocamento do pi esquerdo,
t luxat&o no Joelho. Foi Inter-
nada no H, 8. A., cm estado
irsvlt-imo,

DESLEIXO NO H. 0. A.

8u*ly checou no hospital As
13 horas, ficando sóbre uma me-
sa ató tx* 11,40 horas, quniulofrl «tendida pelo dr. Olccro Mon-
teiro, depois de |».r;lcr griuid.'
qusntldado ds san.uo.

Nfto é o primeiro min tfa ds.
lelxo para com do n;e.. que su-
cede naquele no-ocômio. Ao qus ..... .....  ,tudo indu-», hA poucos máitlori avIacAq brasileira,

tivo, Já que sofreu forto homor-
tasia.

Condecoração
de Senadores

Em rAplila cerimonia renli-
zaila ontom no yablnete dn
presidento do Senado, o desem-
b..ri*mlnr Milton linrcelns, em
nomo do ministro iln Aernníu
t|cn, condecorou com a Meda*
lha Snnttis Dumont os srs. Oll-
..''lio Marinho, Jofio Vllasbnns,
Filinto Mullnr o Apolônlo Sa*
Ins pnr snrvli-n.) prestados h

mm..mvmn.mmmv*Êimtm''m%m>'m**mm&*r)*'-m\*-.'v\í

Marítimos Voltarão ao (í»\ erno
Nt reunião rcallMda na noite de ontem no'o Cnn-

selho d* Representantes da Federação Nacional dns Mnrlilmos, ficou «Minorado que a eorporfun voltar/, novnmento a dirigir-se ao governo a rim de ¦».:'.lr ,\<->-,* o
cumprimento do acArdo firmado no Mnisiin Maior úi< Ar*
mada, quo ovllou a doflagracfto da grovo, Oo* .w mllliA"vo 700 mil cruxelros quo o govôrno deverln f*»?er emniAs*
tlmo aos armadores, n|*nmi a melado alA agora /oi tisga,Oo armadores, com Isso, nlenam mio nAo pni*rm a'entier
ai reivindicações doB tralislhador-S, falo i-sw nue vem
causando umn cerin aprrensao ontro os mnritlmos,

IMÜ(,l,',»fS^ltltW*t^*',*''''í*y^^vl*vv''

No dia lft do próximo mê» * altamente prejudicial o quctermiiia/A a licenya concedida | tambóm 6 o veiculo pnra lan*car na praça mcrcndorlns con*ao comércio exercido pulos ven
dedores ambulantes. As autorl*
dados municipais já vieram a
publico para propalar o pianosinistro quu tom cm monto do
nfio serem concedidas novas li*canoas, sob o pretexto de pos-
slvels prejuízos As firmas os-
tabolocldns. A frente da cam'
ponha contra os vendedores
ambulantes, estA o Cluba dos
Diretores de Lojas a Varejo
ilo Rio de Jnne)ro, tendo o scu
prós., H. Plerottl, concedido a
uma lonna entrevista a um
matutino desta Cnpitul nn q"al
fala da r.pressAo (quo tem om
Vista) A "camnlotnda" o «o
comercio om carrocinhas.

Â VBiWADB

Q referido senhor afirma
quo o comércio dos vendodo*
ves ambulantes constllul-se nu*
nta evasAo do imposto» o que

D2W0ADOS SINDICAIS CME?^

INTENSIFICAR A CAMPANHA
Pe'a Aposentadoria Integral

Protesto contra a intervenção no S! ndicato dos Estivadores do Pará
— Solidariedade aos ccmsrc.á rios paulistas — Horário único

Com exceção das "ala. voihas" de todos, os partidos,
nenhuma coi reme. na C2tj..;ira, nusino 1'avorávpl à reforma
Cuitilii.ai, ó insensível aQsLpcrigos que nessa reforma represen-
ta tal í>nji\o aparece no bojo tia reforma tarifária. No Palácio
Tiradentes está»?e* Etnepalizaiiclo a percepção de que essa re
íormà cambial, dofõiídráa* pelos grandes cafoiciillores p expor
tadores i> ujlisfas, é o "pivot" da "fiacificação" oplreguista, A
q:al adoyitt tão i;osiosa. __. vorazmente o governador JAnlo•Q-.ia.-Iros, ncceasitaiio como se encontra, de fortalecer sua posi-
Cao uo sc.o dos poderosos grupos tja altq finança paulista.

O sr. Oliveira Franco (PSD do Paraná), está estudando
seriamente o 'problema, da reforma cambial. Sendo favorável» mesma, é euiüia aos lermos em que se apresenta neste mo-
tni.n.0. Prò.TitiHHiitttfcíciKÍo com2>letado as estudos a qifs está
st- dedicandg com a coluboraçC.o de uma equipe eajjscw^M.q,
ocupará a tribuna para abordar o importante tema.

Na tarde4e.Rnf_.m-o governador Bias, depois de outras
ennfor.iii-ias lid.isoom-os-governadores Meneghetti e BsJbino,
procurou o Ueneret): T-"

Ooiis-fii que no esquema da "pacificação" o sr. Alcides Oar-
neiro sí-viu o i-uãiríitifiíci à chefia da Casa Oivil do Catete.

Os delegados sind % "s dos
comerciár.os ivalizn.^,11, na
sede do Sind cato e co.ijun-
tamente com a sua tliretoi.a,
uma concorrida e animada
reun.ão para \m\nx do d.ver*
sos ai;ji'.;iiu- do interesse oa
corporação.
DEFESA DA LIBERDADE

SINDICAL
Foram objeto de discus-

sflo as arbitrariedades que
tèm sido cumo tidos conlra
organizações sindicais, em
flagrante vlo)açnQ do direito
que têm os trabalha .oil\. de
se organizarem livremente e
livremente dir.gircm seus
Sindicatos. Citou-.'., a propó-
sito, a recente violência pra-
tlcatla, por autoridades do
Ministério do Trabalho e do
governo do sr. Magalhfiuq
Barata, contra o Sin.licnin
dos Estivadores de Belém
do Pará, que sofreu arbitra*
ria intervenção e teve sua se-
de invadida e ocupada por
policiais. Os delegados pre-
sentes à reunião reconhece-
ram quo o »tq ilegul prati-
cado constitui ameaça a tò-
das ns d.rnfíi. or.Taniza^õ^s.
em vista d'sso foi resolvido
por unanim'dndR enviar um
teleqrartq da nrntosto an Mi-
nistro dq Trabalho, conde-

nando vigorosamente as vio*
lendas contra os estivadores
paraenses.

APOSENTADORIA
INTEGRAL

Outro assunto amplamente
discutido foi a campanha pe*
Ia transformação em lei da
aposentadoria integral aos
35 anos (le serviço ou 55
anos de idade, uma das mais
sentidas reivindicações de
todas na categorias de tra*
halhadores. Os delegados sin**
dicais tomaram a êsse res*
peito, medidas com o objeli**
vo de dar grande impulso à
campanha pela aposentadoria
Integra), (|s modo a que, com
a participação em rrinss-i dos
trabalhadores, a vitória seja
alcançada o mais rApidantcn*
te poss|vjJ. Entre outras ini**
plHtivas foram aprovndfts os
dísticos dos cartazes Mali-
vos à campanha e resolvida
a realfearâo tle uma g-ande
assembléia dos cnmorrírins
no pr_x'mo mês de junho, a
fim de discutir o assunto e
Intensificar o movimento.

SOT.TDARTKDADE AO
STNDTCATO PE S. PAULO

Resolveram também os de-
lesados comerei .lios aprovar-
unia moção de inteira solida-

rledade a0 Sindicato dos Co-
merciárlos de São Paulo cm
face dc sua atitude dioplo da
ameaça patronal que visa .t
derrubada do direito de esta.
bilidade.

Pqr fim, foi abordada 8
questão do horário único, eu-
tra antiga aspira:ão dos co-
mereiârios, pleiteada com o
fito de evitar a burla no ho-
rárlo do o'to horas, o que
se verifica comum?nte nn
cnjqéroío, através de exne-
dlento que aloníTam o d'n de
trabalho dos comerciârios.

traliaiiduadus, Acontece, po-rém, quo a verdade é bem ou
Ira. O que na realidade existe
o quo a popiiliiçAi) acorre on
de os produtos cstAo sendo vou*
didos u preços mais razoáveis,
Isto é, As feiras livros, aos von*
dedores ambulantes quo apa-
snr dns perseguições continuam
m existir,

A PREFEITURA

O prefeito Negrão de Lima
pn.-cce q»Q vni acatar o plano
dos representantes do comer-
do estabelecido c para Isso JA
tove até menino um encontro
com êlcs cm seu palácio. Acha
o pref-ilo carioca que os ven-
dedores ambulantes são pre*
judiciais no aspecto da cidade.
Esqueço todavia quc A popula-
çao carioca mais interesso en-
contnir onde adquirir gínoroi.

Vitoriosos os Camponeses (Jrevistes
MU.Ao, ti <r. P.) - Aon-

ttm-M a trSiut «ntr. oe pru-
prletárloi • oe sindicato* de ope*
rSrlM sgrfaoUi ao bslso vais do
PA • na rttllo dc Psvla. oml»
foram coneluldoi numernia*
•¦•firdoi locais nsi dltlmni 14 li»
rai, Aeredtla-M geralment* que

o Imtmllin r«Ja relnlcuulo dentro
ds 41 hnin*. Nau n-lftí-i de l!n-
vim), Cerrar* • P.tilun in.ii- d*
7A.O00 tralmlhndoroii Urmlpurnm
a «ua ar*v*. Ilnvi-ri» *peniiH o
total d* un* 10 000 n.-ei iimi»,
niinndo o itu nrtmero, hit um
de* dis*, alndA era de 180,000,

Luta Contra os...
Conclusão da 1' pa*.

tranqüila, dentro de convic*
«Oe» resultantes acurado cs*
tudo e de alguma exporlfin*
cia, nAo poderia deixar de
considerar como simples
cortlnn dc fumaça a campa*
nha dos rótulos,

OS FATOS
Uma coisa *|o Rg rotulaçSes

e ns campanhas apaixonadas
ou Inconfessável*. Ou'rn eol.a
silo o* fato*. O* quea preços ma s baixos do que u N naM\nam m tftrno do mo*boleta da cidade. Saho o sr. v,m„n,0 nnci0nallata sio ho-NegrAo dq.Lma quo o ns- bJe'.,.

pecto da cidade é p.ciiidlcado
pela sem ntinero tie obras pa-
ralisadns, iniciadas pala pró
pria PDF.

Descia A...
<"i>iip|iin..o rla I' nos,

ca", ilfuliiriiii linju o er. II.
C, Hiinii-ii, proHlilentc do Con-
Hiilliii, mi) oxpiiH|i;Ao fi'll:i no
l'nrlumento dn programa do
novo RnvCrno, composto de 9
suciais .ieniocriitiiH, * rndlcql*
e 3 "lícorglrtati". Acentuou
Ilan..en: "O governo dlna-
ninrnuCs dcBeJii tten.nvolvi.-r,
tnnto qunritb iinsalvel, na rc-ln-
çOes ccmiOniIcns eom o es-
tpingolro, niicr cum n Odilon-
te, quer cnm o Orlontc". De-
cliiraiii nlmln o prc.iiil-nte ilo
Ponirllin: "Kilo ee (cz 0 n|-
nnmnrra qualquer ofereci-
mento da ni:tnii;õ(>:* iitoinlcns
no trnnscurso dns ncROClnçOc»
a respellp dn entrega de ar-
mns modernns. Caio flíesaem
«emellinnte oferecimento, o
govirno dlnamarquí? nín po-
alerln nccltíl-ln, «citiindn a sua
np'n|0o, lins-c-inilo-se pa pre-
nente sltlinçilo".

vrs conbeclitos. Al está. por c*
xnmplo, o decélogo dn Frente
"n-lcmcnin» Maclonallstn. Et-
Ire os pr**biem"S consld"rndos
de particular Impnrtürcla n-lo
Fr-ntc Parlamentar Nadonn-
lista cncontrnm.se projetas
qi*'» envolvem questões yç-xvP-
mlcas, ns ou-l* ev-âo nm tra-
mita^-An na CAmnrs.

AMIOOS E AMIGOS
O sr. Dagoberto Ssies tam-

bim abnrdsu a situação dos
nacinn-llsta* brasileiros ,-m fn*
ce dns E-iados tinidos. HA Quem
alep.ufi mie dovemo* «er ami-
gos da Amér'ca do Norte «- nl.
,"itns nma-rlcanos também re-
cluiMm css.i amizade. Segundo
o r., r)°""'*er'n <isn nm*7**d2
devo ixl-'lr. Mns é n-c?s*-árlo
"lin nlo í» limite a umn am'-
zade buscada cm fatos hintóri.1 c-^ p £ >.ari'cti'nrmont. ne

Ho estatal do petróleo. De bom'
Intencionados esti cheio o
Inferno, concluiu o st* Auré*
lio Viana, dirigindo-se, com
muita pertinência, ao padre
Ponclano, em sua nliisfto aus
domínio de SatanAs,

PROPAGANDA PAGA
Continuando, o sr. D.i..o-

berto observou que hA alguns
anos duvidava do éxlto da
PctrobrAs. E foi movido por
eesa dúvida que promoveu ua
CAmara a constituição da Co*
missão de-Inquérito do Petró*
leo. Entretanto, examinando o
assunto com objetividade, con*
venceu-sc, om face dos primei-
ros êxitos da PctrobrAs, dc que
era certa a politica do mono*
pólio estatal.

NAo se deixando jamais
orientar através de Iflas, não
dá maior Importância a cer*
.as campanhas, a certas confe*
rônclas contra a Petrobrás, que
lhe pareçam obra de pessoas
vendidas A Standard Oll.

Hoje em dia, depois de es*
tudar essa longa história do
petróleo brasileiro, convenceu*
se de que há, em nosso pais,:uía tenaz, um pérfido
combate ao nosso desenvolvi,
mento econômico. Exemplo do
trabalho dos trustes minando a
integridade do Brasil, para o
orador, é o projeto da Hiléia
Amazônica, barrado r.a Cama*
rn devido A resistência de um
grupo de patriotas, entre os

t. s é necessário dastacar o
ccE-árlq que nfo se confunda i nome do ex-presidente Artur
emende com stibmlssAo e re- Bernardes.

>era**-se que o representante,..
(CONCLUSÃO PA 1' PAG.)

de estudantes que se manifos-
NAo se confirmaram os boatos de que o ,r, Juscelino SM ÉtaMfS*Kubitschek eslarja com o decreto de revogação da autoriza- 2« * r Ü *

Çâu dada pcln CNP a Capuuva.pronto Pava ser* assinado. Cqns ^Apitando 
cartazes nos ciuaisia que tpria volatn atras depois da conversa que manteve com i<»n'? íraãS ^r? as ex*o.Bovonm.ior Cordeiro de Fitífis, cujos.argumktos foram tiro I M$hB atômicas oa; eslí-"duü ll» SII.1 "llll.lll" rlll Pnl-la. lVna.n/.ra.if.E, I BgFlCllSml BlUrflU-tlta, Ot, K-,111

üantss ciie^aram até a entra-1
f/l, Q. 'da da embaixada onde esbar-'

dos da sua "iiiéia" ài\ Carta Econômica,

Vsitdaval da.Q^gi.
4 prt-iii» liui.- nãu Ualniiiain eum-

JotlU-re^, 
|iiiri|ii(imili. prevus üeHaMiiV. iiti.u.iiii tiniu, .vapie-

nnl Crlj 220,1111 Cn Ka üe Tnipleul
Tiim 1,1., CrS lj'i,nn (iilài i|<a
T..a;ik-al ,M,-lu l.ii, Cr.ç 2B(MHI (Jui-
«ii ile Cumliralíi i ií iiuii.n» Calca
dn «nrjii (.•i? '.:;n,tiii: 'jwrçq tio Nl-
tunl CrS 31)0.11(1 !'"|fim *•(!« Alfftp-
eega, 818 — l'-iini!iir- KiwVtnté
d- Ahrll 1 ltua-Jiisé-S!nurt|.ln,
tC(l-A, nn 1'enlin c Av. Nllo ..l'e-
Cimlia 270 rin Caxlna, Estudo do

. «Io.

raram com um cordão policial
refor-ado por elementos moto-
rizados. Contudo vários deles
conseguiram lançar-sp contpa
um dos m-mbros do pessoal
da embaixada.

EJSBiRA-SE PROPOSTA
OFICIAL DA ÍNDIA

NOVA IOP.QUE. 29 (FP)
— O sr. Krishna Menon, ipi*
nistro Indiano da Dsfssa, che*
gou hoje a esta cidadã, por
via aérea, a fim de tomar p.".r*
te, como chefe da delegação
indiana, nas reuniões do Con*
seiho de Tutela das Nações
Unidas atualmente eni pessão.

Rendoso n.gócio, íoi o que do negociar uma máquina de Durante a sua estada, o sr.
pensou o comerciante Dagoberto faaer dinlviro. Pensando pa -Menon t*_rá conversações com

Propostas ianques...
da <nacipcaçao>, estimulando
a execução dos planos entre-
pumas confiados aos gover*

Adquiriu Por 490 Mil Cruzeiros
Uma Máquina de Fazer Dinheiro

Jrsé pereira, casado, 31 anos, re.
sld.nte à rua General Rocha
Haia. 91 — O.waldo Cruz, quan-
do dois çsR?rta.bpes, apresenta-
rarh-se em sua pres.nça, querrn-

Petróleo Bolívia
(roNci.usAttliu vy&a.)
boliviano e sôbre-a-- vimtla-
(5d ferroviária, celebrados
entre os dnis palsas em 25
de fevereiro último...

Oa membros da ftlissão iiue
ontem seíTiiininv pn?a~l_a Paz
«Ao os M'nir:tro Luiz T.piras
B:istian Pinto,, ÇJílTfJflei"MjrJp
Prtrto de Fii;ueiredo. 

"presi-
dente do Conselho:-Nítcionàl

no..,
do Petróleo, coronel Josô A.Bittencourt, tenente coronel
Janari Nupesi presidente da
Petrobrá.), ten* cp|. Neivton
Corria de Andrade Melo, do
Qabinete Militar da Propl;
dencia da P.eptibliga. cel.
Celso F. Alencar Araripp,
enftenlielro Décio Oddpni. fáPetrobrás, e dr. Fernando
Bergatein, da SUMOC.

máquina, que iria i*:nãer-lh: mi- vários chefes de delegações
lhões, .tratou de reunir o que na ONU.
tlnl.8, vençUu todo seys hav.res, | Dá-se tx entende^ na dele-
e foi ao enconiro, dos vencido- gação indiana, que o tema om
res, onde um dizia cliamar.se I discussão durante essas con-*
Jp-rflvs paníaleãp, Em sua pra-: versações será a proibição das
sença foi feita uma cf-monstra- experiências nucleares, dação, vindo a sair, na tor.ue d» qii£(i p sr. Mewn se tornou

Sessão Plenária..
(CONCM.TSAO-DA 1' PAO.»
realizada em Berlim, de
9 a 11 dp õofrente; entre
delegações dos pàrlàmen-
tos da Tcljeqô^lpvãqiHíl,
di Polônia e da BepúbH-
ca Democrática -Alemã,
declarou i)ptiád,g.{{}^tpl
«Essa conféFênci!!' PÇ*VÍW
|;i9flU§8 dít pon§f)lidft§ftP

Destruir o
tPONCMJSAO !)(. t' PAq,)

palies Arabe^; nfto t»rflarjft i
•Hrírir » Y*rd»4(» ,iiH L-Afumqii em mM* «iwsslrÍBRtí Nasser alo eslstír migltti rfte(fimí),*níro'ppr#ejp<|r

fio daa minorias, ao.ninando:•Tòdas as alegações nésae sen-Mdc nada malsi g&o dq qiie.ofruto d,» p.opagqmj^-iiHiíii**,.
Haia qu», '¦ dopotir— 4o fríicaMO

«to "Airreasão 
tr.ffltt.l_k.. Wfí*tou semear a discórdia, espe'.

»ndo conseguir...".iim..obiêtJvo
flUi_ os carros bllndadoo, a íro.
ta e a trrp;j n&o cnnsegu}râm
l-altzar. a uiiidade (ia liáçâo
m a nua co.Eflo_fQraiii. pa xafo-res essenciais ria dorrota lnl-«nlea. Os muçulmanoa^-e^ oa
erlstíos «imbptnram Jsjlo a

• .mia p^""<¦ btrim mir

da paz e do reforço da
cooperação dos três Ea-
tado* inniRs. Rwflrpioti,
da mais absoluta manei-
ra, que são definitiva**» e
invioláveis fts atuais
fronteiras das repúblicas
populares da Polônia, e
da TchecoslQvéaquia*.

...
dos par» preservar pa êxitos
cpl-OHÍS-tRdíM. Deis reVQJurto e
pela yitfrjR».

BjePFdPM alwía o presiifep-u msnm » mm an p«u*
tWlWftáe POültlv» «flMlitf ftlm-Btamsnfe* tm m cair aqb adominação ds uma potínela•¦rtíWUfelriii",

maniv:la notas nevinhas de mil
cruzeiros'. Nãq houve mais dú-
vidas, pagqbsrto èntusínsmou-s.%
entregando ^os esp.rtalhões 4_üm|j õrjjgrjrgs, num'quarto de umluxuoso liotal «qut do Elo, è
incrnt:nent3, partiu para sua re-
sidjncia.

Ohe;andq em cnsa, cpm uma
Caixa asssmelhad^ a um cofre
4<.bai:.p dq b.'fliü, M[i 1j11.cU3.ft.mente fabricar notas da mil, so-frendo no entanto grande decep.
ção pois em v:z dz notas da mil,
saiam somente as de um cruzeiro.
O comerciante, abriu a máquina
e verificou que tinha eniradq'
num logrq, irido diretamente ao
4.o RlstritO Policial, relatando pooorrido. Imediatamente, a sfçãó
de Pprtps • Roubos entrou a di-
llgenciar.

SARAGAT VOTARA
mmh im

ROMA, 29 (FP) — O grunosociallsta-democrático da Cá-
mara dos Deputados decidiu,
por unanimidade, não votar
confiança ao sr. Adone Zoli,— declarou o sr. Gluseppe Sa-
ragat, lider do partido.

ESCÂNDALO!
mo» ntiiciiém ciuiiBinrue Veiièfer por Pmenu» quo AMAUUY. BlusOé* do %-cambraia xadrex « Uio CrS 180.00. 'niuS.» de fu.tAo CrS iso.oo.

Milho Inslfi» Crt SO»."* ¦»••" s-
Alfftndpça,
Vinte do Abril, 7. Rua José Mnu-rlclo, 236-A, na Pchlia , Av NlloPca.-n.nha, S3^ mm "—,_.^ Citail*

Revendedores
Fefrantei
* Lejisias

Ganha mais dinheiro, (mem jf
compra melhor. Veiam estas f.
pfertas: Blusões listrados, óti á 1
mos padrões, várias ròn?. 1'
Cr$ 70.00 - BlíisSes de li- f.
nhp. yârias côrcs. baruto %,
CrJ t3f|.00. Bl-sões Anarru- ii
gq, Nqyldade Crí 120,00. ii

APROVEITRM lí
RUA SENHQR QQS 1

PASSOS, 237-A -Sob. f
GQNFRÇÇOf?S ESTRELA |

paladino na Índia e na ONU.
O ministro Indiano vem de!

í-ondres, onde confe-ennípu |com membros dQ Stibuomltêl
de Desarmamento d» QNU
pr'ncif*nlrripnte com o #. \\-\-
rolí Staíipen, dobrado norte-
•Smericppq no Subcqmitâ.

Revolucionários
Tiiflingiram

Baixas
a Batista

HAVANA, jc (Fp) q «-
xercito informa, que ss tro.
pas d« govôrno sofreram pnze
bnl^aii np ennprçtro de ont' m,
cqm ás fftrpp** revoluclorári-
as çhsfip.dp*. por F'd_l Çn.-trp. pertn de Panti-.rp de
Cuba na pnst-i sul r\ix. p-ov'n.cia d*1 Ort*5"^- Pi mortos fo-
ram hoje enterratjps enr| San-
tln "o.

Os revolucionários t.'véram
dpjsi mornos e um ferjdo. oue
fqi capturado.

J5s"era-sp aue smanhp fl-
qpp restriblilecidq, em Hava-
nt», P serviço ejpfrjço lntiir.
fomnido pela explosão deontem.

DOI.NÇAS

DOS QJMOS

wvyv»I
0R PAtn.n riíZAR

PIliÍENTEL
2as., .as e fias. das 1*1
f|| Í0 |ii,| Sas. (Sas. e ___,
bpdos das *fi ls IS hs
CONSULTÓRIO:

Rim li. de Novembro, 134
Niterói == Telefone* pP *-7

IMAAAMOMMMMMA

(cqN•^'P.^'i«/,••', n._ i» i".o.»
de toneladas e construrÇo de
Um povo porto cm Vitória,
parn a 1 xportaçõo de mIné-
rins d¦¦ ferro. , ....
CONSELHO DR SEOl.T.A'NCA

PEDE NOVO ritAKO

Da meama fonte temos a ln-
fgfnjjjçlfl i|p rjiie i*»b-ag trüa
propostas, devlilninente mnnl-
puladas peln "lirnln trust" do
entreguismo localizado no
JitíD sob a cliefla rto sr I-alt-
cas taopes, foram encaminha-
das ao Cojisellio Nncional de
Segurança, que sfllirn as mes-
mns se teria pronunciado em
parecer contrário ft sua acei-
ta-;._o, recomendando a dil.i-
tinido do prazo pnra resposta
nos proponentes nn-.-to-amVrl*.
capos ppr mais (10 ilias. __sse
pj-azq estaria correndo.

ENQUANTO ISSO...

Legislativo, crlmlnosamen-
te mantido alheio às negocia-
QSes que envolvem os mais
graves problemas .Jlsailos ao
desenvolvimento econOmlco e
íl segurança da naçiío, vai so-
fror.rto um processo odrede
preparadp, de entorpecimento
inoculndo por via de crises
políticas, habilmente esllnui-
ladas e aguçadas péio cupo
entreçeista nno governa o
país juntamente cnm o sr.
Juscelino Kubitschek. A evl-
dencia doa fatos 'nt está, de-
safiundq contestações:

— Logo apus a constitui-
cito da Comissão i'i)i-lapientnr
de inquêiito ronuerlda pnlo
deputado Salsas Poria com o
apolapiepto de mais de ISO
deputailpe da tortos os parti-
do., p governo transforma o
incidente parlamentar do te-
legrama 295 em grave crise
política nacional, que para-
Usou e sllenoiou pa Câmara as
correntes nacionalistas, im-
pedindo a Instalado da Comis-
süo, qi|e Investigaria ati- as
suas raízes, ps acOrdos e ne-
goclacõ-s Ipterpaeipnals, des-
de o AcOrrlP Militar Brasil-
Estados í'n(ilos até a cessíto
de Fernando de Noronha. '

— APfPveitando-se - da
cqjitina de fnma"a criada pro-
pqsitalmente pelo «aso. do
telo/?rama cifrada, o CNP cpm
a plepa conivência dq govftr-
no, autoriza o aumento de pro*
duçSo solicitado pela Capua-
va, abrindo a Primeira brecha
na Petrobrás;

-tt Sem dar tempo á quea Câmara se refezesse do jm*
pato da crise provocada cpm
o «caso» do telegrama, JK se
compromete com o esquema

Inglaterra...
(CONCI.IIS^O DA 11 pt.q.)alterações a fazer na lis-
ti. dps proc]utps cuja ex-
portagãò está proibida
para a China continental.

Ò governo britânico
quer que êssü lista seja
igual à que djz respeito
à União Soviética e queé muito menos rígida.

O «OHÍNCOM» não
chegou a nenhum resul-
tado. Ficou resolvido
realizar uma nova sessão
na próxima sexta-feira!

nadores. porta-vo7.;s dos gru-
pos interossados na roíorpil
ministerial para a posterior
refor*na de tõdn a po'it!"a
ecnnft^-ica e financeira, ob.1o-
tivando frear n d-sin vn'vi-
pn*"*to indusfial do país e pos-
sibilátar a entrada do cànital
p..---.orl"r!(.,ino pos setores

que Interessam aq imperialis-
pin.
PRTMPTPnaS SINTOMAS DA

RF.ACAO PATRTÓTTOA
Já n$r\e r-njr\er\to è pqssl*

vel prever o frqcnsso dos p'a-
ros tr^-nilos pira a ofensiva
Imparia''"tt" cresce o movi-
mont*. ppçínpoVsta em todo
o ra's f.om a ro^sHtuleão de '
povss Frontes Par^^^ntf*'*:.*? '

pv) ini'i"i?i-ns A^sem^^as T/s. ¦
gislatlvas: c^anizg-so r*or tô-
da a rí"*te a camporiha cnn-
tva o alustc de Fernando de j
Wornnl.11; unem-se ns pátrio*
taR ris tiV-s as fiMa-õns pa-tf-
darias e de tõ^rs as camfí^à.
fi-, T--o"t''..',5o om difesa d-í
Petrobrás e a »pai'f!qát*5o»

dos ertro .i'!sías cam"'nha pa-
ra o m.iTio retumbnntn fra-
pupi") eni ine ptilveriíTiini as
tentativas anteriores de njun-
hiri-Sto d1*? correntes mais
re.v.on'''*!'"'. numa «iinTio
np,plçri?lt enníra o povo e os
iiiterSs.-r.-s naciqna's.

ceio.

APOIO
Em aparte, o gr. Seixas D6-

r|n lembrou qus. no clamor
contra og nacionalistas, é pos-
slvel distinguir e localizar vo-
zes tn"'imcs, aue atac.-im os ele-
mentos dessa corrente pntrló-
tica só porque os naciopabíõs
rs !-at-m tm defc6a dog Inte-
reses brasileiros. Só por isso
o. r.ai's dt'".fa**''edos
Inimigos do Brasil se enfure* |cem, tornando-se agressivo e' tante possedista de São" Paulo
apoiando para as injúrias e' repeliu a acusação de antlamç.
as calúnias.

CONFBONTO DC FATOS
Agora é fácil compreender,

depois da vitoriosa atuação da
Petrobrás na região amazônl*
ca, per que certas entidade*1
pretendiam «internacionalizai
O Hiléia Amazônica, na qual sc*
incluem trechos do território
nacional onde hoje está pro-
vado que repousara rrservas
de petróleo das maiores do
mundo.
A Í-__I<-I_SA DA PETUOBRaiS

Em conclusão, o represen*

A iCIVJUZAÇAQ
OCIDENTAL*

O Padre Ponclano dos San*
tos a certa altura apartequ,
procurando estabelecei arbi-

ricano que lhe atiram pessoas
que deliberadamonte procuram

nfundir trustes como a Stan*
dard Oll e gtupos comq o dos
Rockfeller com o povo ameri*
cano, que também é vitit
desses mesmos trustes e gi ¦

tràriamente, uma divisão do pos de magnatas. Ao mesrn-»
Brasil om "Inis campos. Di- tempo reafirmou sua delibai..

zia ele que estamos com ^a° de lutar contra os que pn:
oua «civilizarão ocidenta*

«com o comunismo».
Em contra-aparte, o sr. Au

téli0 Viana observou que nüo
se pod!a colocar
nesse pé, sob pena de se pro
tender defender a democraca
e a lll 1 *, 1 "rde «poiandu ao

tendem derrubar a Petrobrás,
no momento em que esso em-
presa, contribuindo considera-
vplmente para o engrandeci-

a 
!'oue_.__ ment0 do País- começa a co- Ihsr os primeiros resultados de

seu trabalho.
Antes de descer da tribuna,

convidou o Congresso a lutarmesmo tempo a sanguinária por todos os ios contrarii.ariura franqu:sta da Esna-. quaiqUer manobra que venhanha, que geograficamente é
ocidental, dizendo-se cristã.

A PEDP.A DE TOQUE
Nu atual situação política

dq Brasil, continua 0 sr. Au-
réllo Viana cm r.su .T.iarti.- a
pedra- de toque é a Petrobrás.
Quem csiá cuntra a Petro-
biás esfá contra ns sãos prin-
clpios nacionalistas. E não se
(.'onha dizer que essa ou aque-
Ia ps,«!*oa a esta altura possa
estar bem Intencionadamente
cqntra a política do monopó-

CLASSIFICADOS
AI)>U*UAUO»

Tir. W-r-.Nl. FPJtEinA PINTO - Bua Mlçual Conto,
113 -*-= V nnd- — sn'a .. Sagiindas, nil»v|as o sexta feiras.HnrAiJo: Das 0,30 üs 1. e de'H i.8 WM hera»,

nii ir;n:|,|^ RMliilKil is ih «itrno % Rua Aivam
Alvim. ${ b 4i^»nrt!ir irriipii <Qij •*- m »a_2P5,

Ilr ÍÍNV .1 
'fiimmirir-' 

Av -RI» Br-snou[W - .».'
a saiu i.üfl-j r. m-fimr, <8-M8|.

OR^TincinnCRTr?.W.fW Vntm* ?rnhHlhlsfiiii « Bit»*««« ln.*i Sil frmip |$)l.:-.<" lelvVme; UWÍ.
r «ü/hín mMm'fim m^m~vhik noruian

l»H MH \m\m\ lltVlIRmtW - C .MW trabalhistas
«.. Dl . Iirlmlnnls •* Dlrplln de FsmWt, s Inventário
Rim dn < míIbnils 8ft *». «imlnr *m*n HI9 Pdtif Sant» 4neoin
Telefone: 2I1-Í5870. Pas W is U « dM 1. ks ia honw de
seífiind» * sestu-felr».

a constituir entrave ao vitorio-
so desenvolvimento da indús*
tria petrolífera do pais, que a
Petrqbrás está realizando, com
o apoio de tantos patriotasbrasileiros.

SOCIAIS
Aniversário

Hoje e a data natalicla do
nosso confrade Manoel San*
tos d9 «Gazeta de í.oticias>.
Em sua homenagem, o Raio
de Sol F. C. fará realizar um
«cock-tail» patrocinado pelo
oficial de Justiça Fausto Gal-
Vãq.

Transcorre hoje • data ria-
talicia da senhora Alzira An*
tun.es da Costa residente à
Rua S&o José número Sl-A,
em Magalhdes Bastos. A ani*
versariante oferecerá aos
seus parentes e amigos um
culto em sua resjdência queterít lugar no próximo domin*
go às 16 horas,

l^sSIIEiE^

é »B jlHITtin RIM'HA «V.SIA *•* -wm 1vrti il er

WKfflir m! mm *** Bflr,Utof * ¦» * W • * '«*8«w lüSO iinrai
Ktmsm9SKS9BBB

Maio, m (Bd, norge) s»i»! 804/6-1» mm?
Mmima

m Mtmmi COUTINHO **• «nininrlss. misrtas •sextas das I ..Hil ss IH lio**»» Bua Álvaro Alvim. 81-.** 8» -r s/hq2•» tei,; mm
BB ANTANIO HMTINO PHRStW »ÍPNP!8W9 7 CM

Jüm íeril -^ Av, Nllo Peounha, IBS » «J» - f/| .m*¦Ulàriaiiumie das lü *s l. *iqnn.

qum HÃO DEVE
HÃO TEME

B ASIAlaltV n5o teme lauiapo.
tldiires puriiuc vende rcajinuntplana. hnratai: Camisa Bspnniii Usa
e llstrailit ollmplon a C.r$ i*nV,aJ
fapílSft Urat>c« fínvn Amírlco fli-S«W,0d. C9|nls|| l>el| de Ovo Or|18p,'oo Ctinlsã de Trlpollne 11»-

f,lSfe.^F* 
lllliM"! ''nmiui. it,ttSA

NCOI. 180.00. Rua da AF.ftndcEa,
18 — It andar. Rua Vinte de

Abril, '. Rna 4fo!jí Maurício, .88-A. nn Penha e Av. Kilo' rocaoiia.
Mfc eamlaa, Bamim Sm UtmA^'

OB. AI.FBF.no RI1QBNIO ^* Clinica mWt» Z Bomeom*M. fepund-m quartas í wtas-fplrM, Ia. 16 ma* iZtu. Vela.-, ftenmltiMoi 8*87f8 e r«ki 3fi-S«98. EuT^ée d*Setembro 819 - \* andar. "•« »

h DB n.ÁNDOf/0 FONSECA -^ têrw. «uinraiã st" 
"'

barlos 8A atende oom hora marcada Rua *lvaro Alvim,81^ - S» andar sala 302 m- M,t 5?-S81A
DR ARMANDO FICRRKníA 

"7 
(lllnlca tgernl - niasn^nm „ rratamnnlc, «5I.|5T|{IHAI{|»lO<ií{,.\,.IA |)iàr|.ini-n

PROFESSORES
DBA DREIFUS - Francês, Inglês, conversação, literatura.

ÈSâSatfS! SjSaSSf "*****- MIM»**, t.t0,.. |

PIRETOR
PBDRO MOTfA UMA

RkUçIo * AdmW«tr«-So

9m Alvura Alvim. 21M» ANPAR
nmuiism

PTOÔPOUISi Rus Alen
tar Um, I? - j» and -

Mia I
CAMPOS. Rua |ado Pes

•oa 12b (sohra.ol
S. PAULO Rua das Estu

dante», H4
TÇLBPQNBS

Portaria .. „ ,, 22-3070
G-ríncl. .. .... J2-.226S«re|aria,. .... 42-2961
Red-çío .. .. .. 11-8518

VBNDA AVULSA
Cr$

Numero i_ du .. .. 1,50
Aof domingas 2,00
Números qtrasadoi . .00 '

ASSINATURAS
Assinatura
As5inntiira
Assinatura

Anual
Semeara)
Trimestral

100,00
ISOOa
105 00

BXTBRIOR
6 m.sts ,.*., ,, 200.00
3 mestf ,. "X) 00

Via aérea, acrescida du
despesas de porte.

i
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CO.STINVAM 
oa preparativo» iloi fatendei-

mi pura a e/innmifa "Moro/ia da /'nuli*
..•jo", (jun ooniilHrd em uma edito em ma»»
;,i dn tlcmentua da lavoura ao Rio, a fim
,lc levantar Junto ao goMrno suas rcivlnili»
cnçõe», especialmente a •uprendo do confia-
co cambial.

A 
Marcha da Produção tem tido pwíi-HdVi
de vária» liilrtaííi-at local», como wm

conoresita de fasendeiros em Marlliu, rei*
«¦fl**» prejmratAtias no interior de fl. Paulo
- do Paraná e concentrações no Sul de Mina»,
mire outras, O governo vem tomando medi-
iln» pnra impedir a realisaçãò da Marcha e
procura mesmo Inflmlrfar com ameaja» dire-
\n» ou velada» a concretização dessa earcai-sdo
ri-irfnrfícafdria.

COMO 
devemos wro problema deaia í/af*

c a da Produção? Doía aapsetoa princi-
mis no» chamam do»de logo a atenção. Do
(lm indo, a Marcha da Produção cona-
titui uma Inirtaflva para uma demons-
tração pública de actorca da populacho
f como tal gosa do direito democrátict
i/it rralhação. Quurcr impedir que ela »e fuça,
como vem cogitando o governo, sorá consti-
mar-sn mal» «m atentado às franquias domo»
cnitirn». Trata-se de um ato reacionário do
poi/rr piiMiro oue precl»a sor vigorosamente
combatido. O» fasendoiros ttm o direito de
promover a sua manifestação pacifica, seja
conerntrando-se no Rio para seu protesto, ao-
ia promovendo a Marcha da Produção. E»»e

E d um direito que aa»i»te a toda corrente de
opinião que compõe a nação.
«¦*•*»•? outro lado, vemoa que ea fasendoiros** nrrtcnilcm que se suprima o chamado
confisco cambial para que os lavradores, cs

mmrnmmm*xmm*Mmmi*<m*MMmm^
líderes bancários visitam cubatao

IMPRENSA rOPULAI? rAamfl y
'.ftíí&K'''*''"'^

A «Marcha ia Produção», as Reivindicações
Camponesas e as Liberdades Democráticas

peclalmenta; ot ea/eicultorei, m benefkiemcom o reeebimoHto direto daa divisa» reaul-tantes da venda no exterior dos produtos ex-
portados, ttto aeria uma proviilánala riilno-
JO para o pais, especlaZmento para d indils-fria tioolonul e seu dcaanvolvimtnta. Aparon-temente benéfica para os fasendeiroa caia

fim de que tão imensa fortuna da nação não
co-ifJmii a «ur dilapidada e aplicuda do ina-
nelra condanável pelo présldento da RopúbH-
ca. Mas Cato grande mal tido podo aar rosol-
vido com o mal imensamente maior do su-
primfr pura e almplosmento o confisco cam-
bial, para entregar tolalmeUte o resultado•v.'i.i.,.ii,.,„..i„ .» i"'""""1.•»» ¦»¦«"• w»»i i'»i« »nin i/iii iiiiiiimi nu. i» rnoniiano

hVÍiíffi .kJla, viria> ¦• concrctlgada, a das exportações aos fnsendoiro». Nem istooi-netwutr somente os mononollstas norte, existiu cm qualquer época no país, poi» mo-
diflcação a scu favor da taxa do crtmolo foi

-. - ... monopolistas norte-americano» (senhores da maior parto do co-mércio exterior do Brasil) porquo uma mo-mentdnca melhoria Morna do preço para oafazendeiro» Içvaria oa compradores amerlea-
11a a i?rSarA b",ixa do ¦*rt,P° em dõlarc».
i .»**'¦¦'•*' •* -«dMponsduel um controlo docambio. Com o vlgento controlo que se acentuano confisco cambial, no» ágioa o boniflcnçõo»,nd uma possibilidade dc dar um começo do

proteção ao deseneotolmonfo industrial do
pais, o que seria impoaa'.vcl com o cambio
livre, acm confisco, e.ípccialmonto não exi»-tindo ainda um aiatema de tori/as alfândega-rias capas de dar essa proteção & naacenteindrtsfria nacional.

g/J o governo ao vale do enorme produto
_* do confisco cambial, que lhe proporcionadezenas do bilhões do cruseiroa anualmente,

fora de qualquer controla, como vem acon-tecendo, isw d um grande mal o nm imentoabuao a ciíolr a ação enérgica do povo, a
mÉÓilImmmMmamLmMÊti

medidas para desafogar a sua dura condi-
ção no campo. O problema da extensão da
kuMaçõo trabalhista ub campo, o saldrlo-
mínimo, normaa justas do arrendamento, aju-
da concrtta com créditos, sementes, maani-
ndrio o ferramenta ao» pequenos produtores,etc, são questões muito sentidas, alam do
problema maior qua é o do dar terra aos quo
qudram nela trabalhar, Nesses problema»e»tão compreendidos milhões de bra»llaira»
que têm o direito do p-irfíelpnr da Marcha
da Produção, a fim da virem trator também
aa suas própria» reivindicações. Impodlr, co-
mo sf pretendeu hd pouco no congresso de
Marllla, qua a massa de camponesa» participoon so faça representar, para não deixar quocin levanta o» seus proWeinas. será também
uma violência contra os direitos domocráti-
co» assegurados pela Constituição,
À, BRIM »enilo, não hd dihiida quo o» fazen-***¦ dflros ifím o .direito da promover a ma-nlfcntorãn que vim programando para la-vnntnr »<i"s roivindicaçõos, ainda que a prin-blp"l deles - a supresnão do confisco cam-Wal — nio fia da nenhum modo justa, sa-bretudo nos lermos cm que foi colocada. Mas

nilo resta dúvida do mesmo modo que todos
o-, homens do campo, desde os assalariados
aprtnolas até os pequenos e médios proprie-
tários, tém o direito do participar da Marcha,
com suas reivindicações Independentes.
A posição do governo procu-«-""* rando impedir a manifesta-

ção 6 reacionária, atenta con-
tra as liberdades democráticas
e a Constituirão e por isto deve
acr combatida por todos os
mrfos.

«ffikma,'»^ísiÉí^^ wt

Só Ampliando os Mercados
Resolveremos a Crise do Café
Câmira Federal

A prupojiio na mu uo umu
(loleKnçao da fazendeiros dv cn-
fo ao Caioto, paru avlstar.se
eom o sr. Jueculino Kubltschole.
fnlnu o sr, Ollvtlra Franco, do

de parn consumir 38 mlHio*****,
Cnmo colocar ou rustnnu<s •
mllhõesT 'O «r. Ollvnlra Franco
sugere que ampliámos nonao
mercado externo,

QUARENTA ANOS
DE PROFISSÃO

O sr. Furrarl falou a i-si-pelto

sampro um alvo da cogitação dos cafcloulto-
rea, sobretudo, vlsundo a colocá-la cm funçãodoa interiaaca direto» o partioularlstaa dos

grandes produtores o dus firma» vendedoras da
café. A queatão exige assim uma junta refor-
ma de tarifa» ulfandegárias, capas do dar ao
aurto industrial brasileiro a «ecoam, ria pro-teçãq, além do medida» do caráter financeiro,orçamontário, cambial etc, para quo aa corri-
jam aa pos»iveia injustiçaa oxlatentca na si-
tuação atuai'.

Ifi LCM destes doía aspecto» da queatão da¦*** Marcha da Produção, dovemoa ainda fo-callsar o caráter de quo cia »o reveste. Não
são só os fazendeiros quo têm reivindicações
a defender. Muito mais agudas do que casaa
são as doa assalariados agrlcolaa, doa arren-
datdrioa, mcelros, parceiros, pequenos pro-
prietario», o outros, quo se encontram cm di-
flcil situação o quo necessitam de prontas

PSD paranaense, Observou qui- du data do amanha, na qu»»l •
o enfo es: ti nmeuçudn do nórln cronista do "Correio do Povo1*
erlsu, cm'vista da falta do mor. do Porto Alegre, sr. Fra*icltsca
cado (ihih bases atuais do nos. do Paula .Io, complotn 40 uima
su política extorlor). do atividade Jornalística A so.

Produzirem™ na próxima rlatlndo com o quu ftsso nntl**-**
sufrii .11 milhões dc snc.is de jornnllsm exerci? «ua mlvidn l«
ca'.6, disso o Br. Oliveira Krnn. nn CAmnra foi elogiada p«'.o
co. Entretanto, os nosrns fre- orador, com np&lo de r« preitut»
KU080B atuais hó uvm copnclda» tantua de varias bancadas,

IpeüTão governo para
preço mínimo do agave

®
Maior Vigilância e Energia Para
Derrotar a Campanha Entreguisia

A Refinaria T ,-esldente Ber.
Bsrdos J* está refinando .....
75.dOO biirrlj de óluo por dia

;'.' Um Alcançado a quota de
80.000, embora tenha sido
construída para operar ape-
nns 4--».000 b:»rris, disse a d«*.
léRnçao de Jtrlgt-nteg banca-
r1*.! >->'e vls'.tou Cubntao •
ir, JoSo Carlos Escotejnil, dl»
re-or da Fábrica de Asfalto
na Interessante palestra que
pronunciou na ocasião,

AUMENTA NOSSA-
PRODUÇÃO

Está previsto — continuem
dr. JoSo Cario» — para den.

tro rie dois «nos um sensível
(nimonta de produçSo da Rc-
fbnrin Presidente Bernardes,
que passará a refinnr o total
it ir.1.000 barris diários. Sa-
b"-"f nie o Brasil Já preduz
72'"!. da gasolina que consume

esmeramos, dentro de algum
ti-m. •*. refinar petróleo pnra
eohr?r todas »s nossas necus-
(idndcs. Aliás, toda a gasolina
ennsumidn atualmente no Es-
tnd- de FSo Paulo é produzida
no BraslL

A CAl\n»ANHi|
ENTREGUISTA

A», investidas dog entrcguM.
Ms contra a Petrobrás tem re.
crudescldo nos úllmos dias.
Uma onda de propaganda
mentirosa, divulgada purtlcti-lormente pela imprensa de
Assis Chatcaubrland, através
de filmes da TV Tupi, etc,
vem procurando provar o"fracasso" da nossa Indústria
petrolífera. Falam no alto in-
dire da panfina de nosso pe.
tróleo, propa"nm notícl.i-i sô-
bre a obstrução e rompimento'
de oleodutos, procuram criar'
pSnlco na Indústria nacional,
sob a alegação de qu» faltará
combustível para as noss.is
máoulnn-*. e uma série de ou-
trn** ln'nmias que visntn S
possibilitar o assalto de p;ru.
pos estrangeiros ao nosso pe.
tróleo.
NOSSO PETRÓLEO 1 FINO

O dr. Jo3o Carlos Escoteoul
•bordou alguns disses proble.
mas em sua palestra. Mostrou
êle que o petróleo de Nova

Olinda, por exemplo, é fino
como o era o da Pensllvanla,
Já esgotado, e que sc consldo.
rava o melhor do mundo. Tem
o nosso petróleo uma alta
porcentagem de gasolina. Te-
mos em fvnclonamento sò-
mente na Bahia, 353 poços e
operam no momento, em' todo
o pais, 33 sondas. Ar-»umon.
tam os cntrcgulctns, proçunn-
do "provar" nosia IncnpacMa.
de. sor esse número de son-
dng InslRnlfican") e Irrisório.
No entanto, poícmos esclare-
cre oue, em todo o munQo n-
penas 4 (quntro) países pos.
soem em funcionamento um
número d» sondas maior do
que o nosso. Aliás além da
produçfio sempre crescente dn
Petrobrás » maior resposta
que pndi.mos dar nos traído-
res e èntreguístis ó c*u(*. no
seu segundo ano do otlvlda-
d"S, isto é. em 1056, a emprè.
sa apurou um lucro Houlno dc
i'o's "VP-õ'!'! de cruzeiros.
JA PODEMO-» VXPORTAR

ASFi^LTO
P-'or'ti s t:i!nbém o diretor

da Fábrica de Asfalto ao pro-

blema dn produçSo desse setor
da Refinaria du Cubnt&o. Nos»
sa capacidade de produção —
mostrou o dr. Escotegui — já
é Igual ao dobro das nissiis
atuais necessidades. A fábri.
ca pode produzir 430.000 to-
ncladns anuais, enquanto o
nosso consumo é dn ordem de
200 mil toneladas. Já sc cogl-
ta, mesmo, de obter mercado
externo, pnra dar plonn pro.
dução à fábrica dc asfnPo

Uma outrn prova de .-"ssa
capacidade foi dada com a
própria construção ia Fábrica
de Asfalto. Segundo o seu dl-
retor, custou ela 800 mi' dó-
lares e esse gasto foi ftnlmen-
te coberto em apenas dois mô-
ses dn funcíonnmcno. E. ain-
da m^ls. sun lnstala"ão forrou
a baixa do preço do nsfálto,
que pas-ou d? 6 mil cruzt.lros
pe-n mil c quinhentos.

Dentro de pouco tempo se
rá Inausurnda a Fábrlo» de
Fertilizantes, que produzirá
340.000 toneladas do adubos,
alóm d:> 34.000 t(*ns. dr plfrn-
to do omôpia, para o Exer-
cito Nacional.

CARTA DE LISBOA
ammmwmmmmwmmmmmmmmvmmmmmmm^ammmmwmmmmt^^mHá 31 Anos o Salazarismo
boliu os Direitos I íemoeráticos

L Jk'

1 SBOA. maio (Do eorres- 1927 e de 23 de agosto de 1931 da unificação das forças anti-
pondente da I.P.) — Há trln- bem como a chamada revoiu- -salazaristas. E hoje, embora
ta « um anos, o povo portu» çâo da Madeira, em abril de com as prisões ainda repletas
guès perdeu a relativa liber-
dade de que gozava. Oliveira
Salnzar • sua camarilha em.
primaram o poder a 28 de
maio de 1928, e desde então
desapareceram da velha e
elorlosa nação os direitos de»
mr.crálicog, Um odioso regime
policial afoga as consciências,
favorece as negociatas, sub-
mete os trabalhadores e o po-
to à penúria, Impede a livre
erlaçüo literária • artística.
•ntrega at riquezas das pro-
vlnclns de ultramar ora 'aos
Imperialistas lnglóses, ora
»o« norte-americanos, Fstes
possuem agora bases militares
*m território português. Ta-
manhos crimes sao acoberta-
dos com o silêncio Imposto nns
Jornais e aos livros por uma
(censura lnqulsltorlal.

PORQUE TRIUNFOU
A que se deve » derrota so.

frldn então pelas forças de-
mocrátícns de Portugal? Deve.
*c principalmente à divisão da
tlasie operária, empmhada
«rm acísa luta Ideológica, e,
«Indn, «o enfraquecimento dos
partidos, que se entredevora-
vam, ao Invés de unirem-se,
«tomo desde dois anos antes
sdvertida o novel mas já pu-
junte Partido Comunista Per-
tup-uSs pm-v impedir o "puts-
eh" fascista. Só a. tim um gru-
po de aventureiros raciona-
rlou, aproveiatndo.se d* d*su-
nlKo reinante no seio das fOr-
«Pus armadas, como reflexo da
quebra da unidade democra--
tica no pais, formou um go-
Terno sem lastro e tratou de
impór.se à maioria da nação
por melo de um sanguinário
ti-n-or.
Na0 obstante a debilidade

Inicial do regime salarazlsta,
a Inexperiência política das
grandes massas nas cidades e
J10 campo determinaram uma
situar&o de perplexidade que

1931. náo lograram pôr abaixo
o salazarismo. E isso se deu
porque surgiram desligados
das massas populares, mais
como pronunciamentos de
quartel e não o resultado de
uma larga unidade de ação de
todas as forças anti-salazaris-
tas.

As derrotas desses movi-
mentos, a divisão do3 partidos
democráticos e seu progressi-
vo isolamento das massas só
serviram para criar a princi-
pio um estado de ceticismo
nas largas camadas da popu-
lação, ao passo que os faseis-
tas Isolavam»» e procuravam
esmagar brutalmente os me-
lhores defensores da liberda
de e do progresso. Caracter'-
zando-se desde logo como ins-
trumento do capital monopo-
lista e da reação clerical, o
salazarismo orientou sua pro-
paganda no sentido d0 antico-
munismo. Salazar prometia de-
ter «os choques da luta de
classes» e apresentava-se co-
mo o «homem forte», capaz
de «proteger» os grandes pro-
prietários, banqueiros e gran-
des comerciantes contrn o pa-
pão do comunismo. Assim neu-_
tralisou considerável parte das
classes dominantes, fomentou
vlolaçOes entre os democratas

tas de direita .Acenou com pro-
messas falsas de bem-estar e
«justiça» às camadas médias
da população e mesino a
amplos setores proletários
f- ortalecendo-se, caiu sôbre
todos, com a brutalidade fas-
císta e, mesmo após a sc-.

gunda grand» guerra, enquan
to os povos hii' ipéus se li-be*
tavam e retomavam o ritmo dc-
desenvolvimento democrática
o salazarismo se agarrou aos
imperialistas norte-america
nos, para, em troca de con
cessões humilhantes e ruino-

dos melhores filhos do povo,
dirigentes operários, profes-

sores, estudantes, arquitetos,
módicos, advogados, a Estado
Novo começa a cambai-ar,
abalado em seus apodrecidos
alicerces.

EXPLORAÇÃO NAS
DOCAS DE SANTOS

. Muitas criticas vêm sondo
feitas à Petrobrás, porque cs-
tá construindo um cais, parasuas operações, no Pórlo de
Santos, sem dúvida um em-
preendlmento do custo muito
vultoso. Argumenta-se que om
Santos há um porto bem ser-
vido e tal despesa seria de»
necessária.

A esse respeito, o sr. João
Carlos Escotegui denunciou o
roubo de que vem sondo vi-
tima a Petrobrás, por parte
da Cia. Docas dc Santos, de
propriedade dos Guinle.

Essa emprêsa cobra da
Petrobrás a «insignificàncla»
de um nillliSo e quinhentosmil cruzeiros (isto mesmo, mil

e quinhetos contos) por dia e
por navio cio óloo destinado a
Cubatão. Esse dinheiro todo è
para colocar dois homem a vi-
giar um navio. Dai, om vista
da necessidade de defender o
patrimônio da Petrobrás, ter-
mos decidido construir um
cais próprio, que nos livrará
dôsse verdadeiro assalto.

A GASOLINA «EXTRA»
Focalizou finalmente o ora-

dor a questão da chamada ga-
solina -tpremium», cuias e.\ce-
lências são tão apregoadas pe-Ia Standard Oil e scu conhe-
cld0 repórter «Esso», como
um proJuto especial dessa
empresa norte-americana.

A Refinaria Presidente
Bernardes produz gasolinn in-
telramente inodora, hum co-
mo de alta octanagem, a fa-

mosa gasolina «extra», apre-

goada pelo repórter Esso co-
mo anti-detonante, que impe-
de a batida de pinos, etc. Efc-
tivamente, essa gasolina e cx-
colonto. de alta quallr'ade. Mas
náo é gasoMna Esso, ú gc-nulnamonte brasileira, ótima,
extraordinária, mas legitima
da Petrobrás!

ENTUSIASMADOS
OS VISITANTES

Os dirigentes bancários, queestavam no Rio em reunãio
nacional quando foram convi-
dados pola Pntrobrás para es-
sa visita, voltaram entusias-

mndos com tudo 0 que lhes
foi d.-do observar, Piz<ir.',in

O sr. Arrremlro FlRueliwIo
(UDN — Paraíba) trinsml»

tln o npélii da Asncmblélr I.c-
glslntivn « de vários pi t?foitos
do sou Estado no sentido du o
govômo federal nrlitrr Imedla.

• tas providências com teferên-
cia A flxneQo de um preço
mínimo parn o agavi, Salliii-
tou que essa fibra é um dos
sustentáculOB da economia
nordestinn, razüo por quo me.
rece 0 referido apelo n-r Men»
dido quanto antes.

NOVO MINISTRO
Foi lido, no expediente,

-fr Expulsão do Espião
Através d'"O Globo", a Em-

baixada Americana t:ntou ne-
gar, ontem, a fundamentada
denúncia que flzemra em nossa
<dlção de tcrça-f.Ira. sôbre as
atividades de esplnnanem em
nosso pais cm favor dos trus.
tes, as quais vêm s:núo exerci-
das pelo "adido mineral", Mis-
ter Emerson Innls Brown.

Procurando contestar a nes-
sa reportagem, afirma o ves-
pfrtlno entreguista: "O sr.

Brown é especializado em ml.
nerals, e entre os seus encargos
figura o trabalho de compilar

informações tecnológicas... no
campo da pesquisa de minérios"

Portanto, agora nuo é. mais
apenas a IMPRENSA POPU-
LAR, de firm: posição pátrio-'

tica e anti-imp:riallsta, que
revela a presença, no Brasil de
um ag:nte dos trustes amerlea'-

nos, encarregado, de faz:r espio-
nng.m sôbre as nossas reservas

minerais. £ também um jornal

mensagem do presidente 6*
República submetendo A a.
preclaçflo da Cnsa a -.acolha»
do sr, Caetano Estellta Cavei*
canto Pessoa para ministre d»
Tribunal Federal d» Recursos.

APOSENTADORIA
A ordem do dia constou, ex.

cluslvamcnto, dn votacSo de
redações finais, entre as quaiafigurou a do projeto de rt-ao.
luçáo que aposent» o c.|ud.int«
de porteiro do. Mcnroe Ernes->
to Alves de Souza. Os ers. A»
lencnstro Gulmaráes c Kraru
cisco Galotl ressaltaram a a.
ttinção, que considera exem.
plar, desse funcionário.

|temvocécons. I
I CIÊNCIA DO QUE I
I ESTÁ POR DETRÁS I

ACORDOS
DE MINERAIS ATÒ»
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?
Esclareça-se

«Mes demorac-n visita !i refi- notoriamente entr:guista qu:mnaria, ft Fáb-cia do fortilizan-
les 'ainda não Inaugurada) e
à fíbrien de, asfalto, sondo
muito b*>m recnliMos e trnta-

dos nela direção da;emprê?a,
particularmente nelo Sunerln-
tendente Geral. Tte. Cei. Af-
fonso Roca Dlej-fues e no!o Di.
retor da ""Y-bricn -ie Asfalto,
a oue .iá nns referimos.

fl-s^s hineá"ios. que repre-
sentavama os seus colèras do
todos os recantos do Brasil,
d0 Amizonas ao Ri0 Grande
do Sul. comprometoram-se,
diante do que viram, a dosen-
volver em suas cidades a pro-
paganda, o esclarecimento e
a luta em dofesa da Petro-
brási. Mais do que nunca, sen-
tiram todos a necessidade de
redobrar a vigilância para der
rotar qualquer investida en-
treguista, seja qual fôr a sua
origem e a forma com que
se apresente.

confirma a nossa sensacional de-
húricla;

Aliás, devemos dizer que em-
bora "O Globc" e a Embaixada
Americana procurem laa:r crer
qua Mister Brown aqui se en-
contra há muitos anos — c,
assim, não podaria ser um es-

pião chagado rcc:nt"mentc, a
realidade é que o ai trabalho

de espionagem fei divulgado por
uma publicação ianque, a "Ml.

nlng VVcrld", em sua edição d?
janeiro diste ano. Com efeito.
Em artigo assinado pelo "ex-
pert" Charles VVright, à pá-jlna

Sõ, lê-se o segulnt:: "Os adidos
minerais np Rio de Janeiro e
em Lima dev:m ser chamados
para ajudar nêss:s lévantamen-
tos. Com fundos disponíveis c
engenheiros designados para o
trabalho, este projeto deve es-
tar terminado dentro de três a
seis meses".

O espião existe de fato, cha.
ma-se Emerson Brrwn e a única
atitudj campatlvel com os lnle.
rêsses nacionais 6 a sua Imedla-
ta expulsão do Brasil.

Im j«ij}»J»i^>Ji'cS?g^.>T- ét.

•lo emineou Jonutitt»

OLÍMPIO guilherme
Um lan-
çamenlo

da ^
Ed- VITÓRIA lu*

HaaJaan PabloDuarteNtSO.KÍb.
Bio de Janeiro

À VENDA NAS BOA»
LIVRARIAS

PEÇA HOJE MESMOI

ATENDEMOS PELO SERVIÇO
DE REEMBOLSO POSTAL.

VWAftlSAAI-lAfkAAAA/VAA/il

Através da Imprensa
VP

"Depois de urna rápida exaltação da pacificação, o sr.Horacio Lafer afirmou que "todos nós" somos a favor. E,
dirigindo-se ao sr. Falcão, perguniovAhc: "Você não é a favor,Falcão?". O interpelado respondeu: "Mas qusm é contrário
à paz?". Foi o próprio Lafer quem retrucou: "Muita gente.Muita gente".

Essa é a conversa que Castello, em "Diário de um Re-
pórter", no "Diário Carioca" nos transmite. Assim, ficamos,mais uma vez, tendo a medida justa de quem deseja tal "pa-
cificação", tinido sagrada contra o povo. Mas, para azar dê-les, "muita gente" está contra. E essa "minta gente" são mi-Ihõea de brasileiros. Portanto, podem desistir.

PAU MANDADO

No "Diário de Noticias".
Joel Silveira expõe «ua opinião
sflbre a visita do ar. Craveiro:"... Para mim seria muito
melhor que o general Craveiro
ca viesse nilo. como a tluura

decorativa de um governo dl-
tatorial, uma espécie da brazfio
mui luso e ilustre a. esconder
a figura treila e cinzenta do
doutor Salazar, que é de fato
quem minda".

Na minha terra, quem de-
sempenha papel Igual ao CL

(não confundir eom Carlos
Lacerda) é chamado de "pau
mandado", O Ulabu, entretan-
to, é que tanto o CL de l"or-
tugal, quanto o do Hrasll,
quanto o próprio Salazar, sao
todos paus mandados de um
mesmo senhor: os homens do"colosso do norte",

DOPf

"... m DOPS 6 uma nen»n-
«a da ditadura fascista, ba-
ueando suas atividades em fi-
çhárlos velhos que por sua
vez, se baseiam nos temores
de um ditador e em denúncias
anônimas. E' um corpo estrà-
nho no Estado constitucional",

A única conclu.sao que pude-
nw! tirar desse treche de um
tópico do "Correio da Manhã"
e que algum "tira" da DOPS
pisou nos calos do sr. Paulo
Bittencourt. Isso porque o"Correio" ê fa Invariável das
arbitrariedades policiais con-
tra os patriotas e democratas

brasileiros. Nem por Isso, en-
tretanto, deixamos de concor-
dar com o trecho acima. Ago-
ra, é ser conseqüente e advo-
gur quu aquela famigerada ro-
partição seja abolidu

FORMOSA

"Oa Estados Unidos awem
ter feito tais coisas, pratica-
do tais infrações a dignldadi
& integridade do povo chinês,
que o caso do sargento foi a
gota d'ãgua que faltava..."."A China de Chíang Kal
Shek é a China anticomunis- |ta, é a China dominada pelos
norte-americanos, apeydados
pelos homens insinceros de po-
vo defensor do mundo livre!
Acabamos de ler tambem ' a
entrevista flo novo embalxa-
dor de Chiam» Kal-Shek aqui
no Brasil, D.t pena. ChlnOs ê
gente de alta sabedoria, ê gen-
to que, no cOmputo genal do

lSnclo e ao culto da verdade.
Mas, o que podemos fazer? Si-
tuíl-lo como embaixador chi-
ni-s dos Estados Unidos no
Brasil".

Comentai-lo que Adalglsa
Nery, na "Ultima Hora", faz
dos acontecimentos de Formo-
sa. Infelizmente, em outros
trechos, repete os mesmos cha-

vOes que 03 pronagandlstas
ianques soltam aos quatro
ventos acerca da "terrível dl-
tadura russa". Seria bom que
ela que tanto admira a «abe-
dorla chinesa (coisa que todo
o nosso povo aprecia), pro-
curasse saber a opinião que oa
chineses têm da União Soviê-
tica.

ELOS DA CADEIA
O "Diário de Notícias" tece comentârivs sobre a decisãoao Conselho da SUMOC concedendo registro de financiamen-to à Alba S. A., no ramo da indústria petroquímica:"... essa decisão do Conselho da SUMOC pode ser apre-sentada como um estimulo à formação de um "dumping pa-ra a conquista do mercado interno de metanol..." "A

proteção dispensada ao cartel BORDEN, americano, exerceráos seus efeitos antes mesmo de começar a sita ação no mer-cado".
Outro tiro contra a indústria nacional. Os elos de umasô cadeia, visando entregar completamente nossas riquezasaos monopólios ianques, vão se juntando dia a dia. AntesFernando de Noronha. Depois;. Capuava. Agora; Alba euniverso, menos bobagens fala Pacto do Atlântico Sul. Faz-se mister que nosso povo ponhae maior valor empresta ao si- -poradeiro nessa marcha entreguista'do governo.

Os importantes Documentos da Reunião do Conselho
Naciona. do Movimento Brasileiro Jos Partidários da Paz

Conforme notícia que publicamos ontem,'teve lugar em São Paulo uma importante reu-' iiido do Conselho Nacional do Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz, na qual fo--am aprovados alguns documentos, dentre os
quais se destacam uma Resolução e uma Sau-
lação do Conselho Mundial da Paz.

Damos a seguir o texto completo desse*locump.nto»:

Apoio à Campanha contra o ajuste de Fernando de Noronha — Tra-
balho de esclarecimento da opinião pública quanto aos perigos das ex-
periências com armas nucleares — Denúncia da Conferência do Atlân-

tico Sul — Saudação ao Conselho Mundial da Pax

deu tempo ao inimigo para gaSi conseguir s'»u apoio e- con*»nr*olidar suas posições. Sa-
hzar, apresentando-se como
«• •t-mágico das finanças», que
devia levar o pais à prosporl-
flnde e à fartura, nada Inven-
tou porém, nem mesmo co-
nio método d demagogia «
t*rror. Limitou-se a aplicar
contra os portugueses a expe-
ílíncia fascista — do abarro-
t imento das prisOes e campos
ie concentração, do amordaça-
t lento da imprensa, da disso-
lição dos partidos, do contro-
lf policial sôbre os sindicatos
oos trabalhadores, da tortura
i; do assassinato contra adver-
íarios, sobretudo da vanguar-
«Ia operária e democrática. Co
l'iou servilmente o sistema
«o porativista que estava.sen-
do posto em prática naquela
*poca com Mussolini, na Ità-
Ha. e Primo de Rivera, na E**-
'«nha.

REVIDES HERO-ICOS
Tentativas heróica», UU me-

w« ai doa movimento» aifll-
-••Mi de 7 dc fevereiro «Ia ..

repórter mm
TELEFONE: 27-8518

c]e impedir que os portugu*
sefe seguissem o exemplo dou
italianos e dos alemães, ni»
derrubada do fascismo.

ALICERCES ABALADOS
E* assim que Sala-zar man

tém o seu Estado Novo. Por
melo de eleiçõas fraudadas,
pretendeu dar uma aparência
de sistema representantativo,
proclamando eleito o general
Craveiro Lopes, como presi-
dente nominal do Estado No
vo. Mas essa mesma tentati-
va ajudou o desmascaramento
do grupo fascista. Os dois
candidatos registrados por
forças antl-salazaristas retira-
ram-se do pleito, denunciando
a fraude. Para que um dea-
ses candidatos, o sr. Norton
de Matos, pudesse expor ca
motivos de sua desistência
foi preciso toda uma batalha
política de massa que terml
noa por recuo do aalazatisma
Então, pela primeira vez, apíi
tanto* anos de censura rigt**»**
ta a que é submetida a ir»
¦Tensa portugu**», oMa •>
¦"•.epobllrii"- estampai » «tái»»
'rato do candidato renuncia*»
te. O pleito eleitoral permiti»

Bti-tbütoacta • • Ink*»

I — RESOLUÇÃO
O Conselho Nacional do Movimento Br*

«nelro dos Partidários da Paz, reunido em
São Paulo, na sede da Associação Paulista da
Imprensa, nos dias 25 e 28 de maio de 1957,
resolve:

1) Dar Inteiro apoio à campanha con-
tra o ajuste de Fernando de Noronha, noa
termos da proposta feita pelo Persidente d»
Comissão Nacional contra o Ajuste, senador
Domingos Velasco,' que são os seguintes:

"Nós, abaixo assinados, condenamos
o Ajuste de Fernando de, Noronha e a
anunciada ocupação de outros pontos do
Norte e Nordeste do Brasil por unia po-
tência estrangeira, como um atantado á
soberania da Pátria, um entrave ao de- -
«envolvimento independente de nossa eco-
nomia e um risco permanente para a se-
gurança e a vida do povo brasileiro. O
Ajuste inconstitucional, que transforma'
uma parte de nosso território em bate
ie projéteis teleguiados, representa a
Integração do Brasil em possível Arta
Ia guerra atômica, eom grave sacrifício
tMra a solução dos agtVlos -p-rtAlemas qua•Aligem nosso povo.

Nfto queremos que • Brasil seja eo-i-st
ide na corrida armainentista atómlr*
me é por nós condenada até em suas st»
erünentaçóes, e estamos convencidos aV
ue a energia nuclear nfto deve ser us*« para destruir e matar.

Qua aa ativant aa trabalíetoa da "Ca

missão Parlamentar de Inquérito Sôbre
a Politica Externa" de nosso país e queseja ouvido o Congresso Nacional a fim
de que se efetive a anulação desse Ajus-
te anti-brasileiro.

Queremos que Fernando de Noronha
. deixe de ser b. a de teleguiados, em no-

me do respeito à nossa soberania e da«Vocação pacifista de iioíjso povo".
2) Encetar um intenso trabalho de es-

clarecimento da opinião pública de nosso
pais quanto aos perigos que derivam das ex-
perimentações com armas nuclsares, partin-do da necessidade de se fazer a mais ampla
divulgação da palavra de S.S. o Papa Pio
XII, da resolução unânime do Parlamento
Japonês, das decisões do Parlamento da ln-
dia, e da declaração conjunta do Primeiro-
Ministro Nshru e do Chefe do Governo do
Cí-ilão, sr. Bandaranaike, das afirmações de
Albert Schweitzer e Bertrand Russel, da de-
claração dos 18 cientistas alemães, da ação
continuada de Fréderlc Joliot-Curie, Presl-
dente do Cons. Mundial da Paz, entre, as mui-
tas outras vozes que revelam, no campo inter»
nacional, cada vez mais vigorosa, a repulsa
dos homens de nosso tempo a perspectiva de
nova guerra a à má utilização da anergit nu-
atear.

Na âmbito nacional, a Conselho saúda•Mes entusiasmo a opinião expendida na tri-
atina do Senado pelo Senador Ezequlas d*
Rocha, as resoluções tomadas pelo Congrw»
so da Associação BraslMra de Municípios, as
decisões das Câmaras Municipais de Niterói
a de S&6 Paulo, da CAmara ào Dim*àta Fa

deral, assim como os pronunciamentos de va- -
rias entidades privadas, como o "Lion's Club",
contra as experiências com bombas termo-
nucleares, atos esses que constituem unvexem¦pio digno de serem imitado.

3) Manifestar sua plena concordância
com o comunicado conjunto dos Movimen-
tos da Paz da Argentina, do Brasil, do Pa-
raguai e do Uruguai, contra a Conferência
de Defesa do Atlântico Sul, na qual se pre
tende envolver ainda mais os paises do Atlân-
tico Sul em uma politica de preparação para
a guerra e atentatória contra a soberania
nacional.

4) Reafirmar sua solidariedade ao Con-
solho Mundial da Paz, adotando suas resolu-
ções, tomadas na reunião do Birô em Berlim,
não só quanto à campanha pela cessação das
experiências com bombas nucleares, como
também quanto à convocação do Conselho
Mundial da Paz em Colombo, nos termos em
que é feita, quando assinala que as tentati-
vas de impedir o exercício da soberania dos
países da América Latina tem sido um íatoi
de agravamento da situação internacional.

II — M0ÇA0
O Conselho Nacional do .Muflnnwitu Bra

aflelro do» Partidário» da Paz, reunido em
São Paulo nos dia» 26 a 26 de maio de 1657
resolve manifestar seu Integral apoio ka ati
vidades promovidas pela Comissão Executei
va das Comemorações do Centenário da Mot»
te de Augusto Comte, de acordo com a rece
mendação do Conselho Mundial da Paz 1»
laüva ao» Aniversários Culturais de 1057.

III — SAUDAÇÃO AO CONSELHO
MUNDIAL DA PAZ

— "Os partidários da paz do Brasil sa»dam o povo e o governo do Cèilfto, e endere»
çam ao Conselho Mundial da Paz, que pelaprimeira vez se reúne na Ásia, calorosos v»tos de pleno êxito, nos seus trabalhos de C«>lombo.

Estamos convictos de que vossa reunia*
constituirá novo passo em direção ao aliviada tensão internacional, ao progresso das na»,
gociações.pelo desarmamento e à proibiçãodas experiências com armas nucleares. Esta»mos seguros que de vossos trabalhos surgirão
novas sugestões e Idéias para o esforço co»
junto de todos os partidários da paz, no se»
tido da solução pacifica de todos os conflito*
e problemas Internacionais, em especial a do»
lorosa luta armada que se desenrola na Al-
geria.

Nossos delegados vos dirão de nossas
preocupações com medidas que não servem
à causa da paz mundial, tomadas à revelia
de nosso povo, como a cessão da Ilha Fer»
nando de Noronha para base de teleguladoa
e as negociações de um Pacto de Defesa do
Atlântico Sul.

Acreditamos, com todos vós, que o pio»
no exercicio da soberania das nações de noa
so continente constitua também poderoso ia
tor de paz e desafogo.

Aderimos, de todo coração, à grande cam»
aanha de mobllzação da opinião pública mu»
liai pela cessação das experiências com armas
atômicas e termonucleares, reiterando o nos
so propósito de cooperar com todo» vós er
prol de nossos comuna Ideais de paz a ant»-
«Unutnto.

Ma Paula, M és mala da lt»

O CONSELHO NACIONAL DO MOVIMí"
BRASILEIRO DOS IPARTID»4RI08 DA



fAQIRA * IMPRENSA POPULAH
DE CURAÇAU A MOSOOUl
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TUDO PRONTO PARI A EXCURSÃO DO VASCO
-mM>í *L7Á m :''À^JA^^&W "r»

NOTICIAS DO C.C.R.J.
Roje às 30,30 horas o clu*

be dt Cinema do Rio de Ja*
neiro apresentará para acua
associados „ '''mo A RKBL'1.-
PB (Achtur. .landltll. A pe*
llcula tio Jovem. realizador
Cario Llzznnnl csti amblen*

tada na época da guerra, ten*
do sido considerada uma obra
Interessante e seu realizador
cor li-mara suas qualidades,
algum tempo depois, com o
famoso «Cronaca dl povcrl
amantl». Llzzannl, ex-crltlco

cinematográfico, tem seus fll*
«nes ainda desconhecidos do
público brasileiro (depois do
«Cronaca dl povcrl amantl» ¦*reu!'Am a comédia «Lo Svlta* I

to» e atualmente se encontra
na China para dirigir um do*
cumentúrio — O KIO AMA*
RELO) por isto a iniciativa do
CCRJ patrocinando a pré-es-tréla deste filme é das mais
salutares. Além do mais Pau*
ln Brandão promete o compa.
recltnento de Nelson Pereira
dos Santos para o debate quese realizará após a exibição.

O CCRJ realizará esta ses*
¦Ao no auditório do INCE
(Praça da República MIA —
2* andar). Na ocasião oa inte*
ressados poderão fazer suu
Inscrições, pagando a mensv
lidade correspondente a JU*
NHO próximo.

O •mpr.sárlo Jiná da Oama
fei tntr.fa oiutm, na aeds do
Vasco, da ordem dt retirada dai
pusMf-.ns para a excursão qus
o clube dt 84o Januário vai «m.

prctndtr pelo exterior. Nossa
reportagem «ateve presente ao
ato, e, neusa oportunidade, o oo.
nhcldo empresário nos dtu o ro-
telro complito dos vasealnos.

DE CUHAÇAU A MOSCOU
A «xourilo dos pupiles de Mar.

Um Francisco será Iniciada em
Curaoau, no dia S ds junlin.

, eontra um scleclo local. No dia
9 Jogarão em Nova Iorque, con-
tra uma s-lecáo Israelita, Em ae.
cuida, o Vasco participará dt
um Torneio Internacional, tm
Paris, Enfrentará o promotor do
certame, o Racing, no dia 13, <*
depois, no dia 14, jogará contra
o Rcttwelss (da Alemanha) ou
o Real Madrid (da Espanha). O
Torneio parislen».', esclarece ZA
da Oama, será etn eonemoracao

! do 25.0 aniversário da Implanta,
çao do profissionalismo na Fran-
ta. A seguir rumarão os vascal-
nrs para a Espanha, onde pre-' Uarfto em La Corufia, contra n
Atlético de Bilbao, em disputa

j da taça "T:reza Hcrrera". Nou1 dios 20 e 23 de Junho estarão em
VI30 e Barcelona, Jogando, res-
pcctlvamcnte, contra o o:lta e
o Barcelrna, o clube de Evarls.
to. Nos «fias 23 e 30 possivelmsnte
ex.blr.M-ao tm Vslêncla e Ma-
drld,

Os portugueses ***rf.o o clube
preferido pela colônia lusa noBrasil. Isto acontecerá no dia 3 1
de Julho, em Lisboa, centra ad*v-rsário a ser designado. Final-mente, o encerramento da tem-

porada terá em Moscou, nosmas 8. II « 14 de Julho. O Vasco 1
era Oama »:ra o s.gundo quadro !brasileiro B se exibir na capital 1soviética, o primeiro, por coin- Icldfacla, foi outro querido gre-

mio da colônia lusitánla, a Mr.
tuktit-s« cano», Lá ot adverti.¦tio» uot comiwiuiciros d* Bclint
á.ráo, re.p-.Ovlvamentt, o Dlna*
me, o Bportak t o Ztnith.
DOIS MILHOS8 DB CltUZB.

ROB
Receberá o Volco, pelos II lo*

10 da temporada, a quantia de
dois milhões dt erua.iro*. n am.
borque da iM.«atilo t-rá no pro.ximo dia l» du Junho, Informa
o empresário. Alom dos as mem*bres pr-vistos 110 contrato, prot*wgut Zé da Oama, Irá lambeu»
o locutor Dormimo» Araujo. comomeu convidado especial.
A VIAOEM OO BONSUOB60

Informou-nos. ainda, o «tivoempresário, que heje seguirão 4elementos da del.gaça0 do uon*sucesso, que também excursiona-
rá à Europa. No sábado, segui.rio os restantes 18. O clube ru.bro-nnll devora estrear na Alemanha. Quanto à excursflo dó

Também na Colômbia:
Preço Alto

BOGOTÁ. 29 (FP) _ A cl*iludo de Medellln ficou aias-ada como sede d0 Jogo de íu*
niimLPíYa,BUal, * Co-°n*bIa,eliminatório sul-americano daCopa do Mundo.

O fracasso íol devido aopreço das localidades. Por ou-tro lado, considera-se possi-vol que esse encontro aeja) ealizado nesta capital.

selecionado do Departamento Au*
tónoino, ZA da Oama nos gumu.tiu qut tia a.rá levada a eleito,oa joaoa dob iiunoauos

NAo resta dúvida que Ze dn
Oama é homem de uma atlvldn.
de febril. Vlnja pólos quatrocantos do mundV, empresando
grandes temporadas. Assim e que

lambem a .__ ._ ...
oo nwíao pais sob o tua rtipotua
billdtde. Para ul, Já tttáo rt-arvadot aa passagens para ormbarqut doe húngaros, o quese dará no dia s dt Julho, DrU
Jo3os Já (tiAo siíientsdos: emSfto Paulo, no dia 10, e aqui noRio, no cfla 17.

Mtiüáhif,
% 
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RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE
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Em Campos Perdeu o Campeio
nals om Votta Redonda, ao «ar>ruur a npreMnuçte de It*a.mgalo, pala conUitm ta MUI.

PROriHIONA»
NITKItôI

JNDREA CIIECHI e CIN A LOLOBR1G1DA numa cena de A
mtbtHe que atra apresentado Ao/f no Clube de Cinema do Rio

ESPETÁÇüj-^oEHpjE

TOME NOTA I

USOS! ""*?••. •»•¦»• «parn de

H-iie7í.ibr'1 \ V '•* «•«"
WÂ'J.m'"A."1** r*n*~ • Av. NlloV-t-nUa. 1.. _ c«l.. _ E,ud0

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

m^.T6"10*. va"ado mostmârio de casemlras. Ilnhos e tro.pleais nacionais e estrangeiros TO
Ru£4E UCMA VJSIT^ SEM COMPROMISSO!

42.57S,ae%te94d85.Sete,nbr0• ? 5' and' SiÜa » ~ ™«*

O REI ¦ EU — Palácio.
Ttoxy, Madri, Maracanã, Im-
perator, Monte Castelo, Bros
de Pina, a Icarat. Com Tul
Brynner. Musical. Cinemas-
«ópio. Colorido. Produção
americana. Aa t — 4,30 — T
e 9,30 horaa.

«•'» CHA' B SIMPATIA — Me-
tro-Passelo, Metro-TIJuca •
Metro-Copacabana Com De-
torah Kerr e John Kerr.
Comédia ilramlltica. Cinemas-
eflplo. Colorido. Produção
americana. Horário no Metro-
Passeio: às 11 — 1,15 — 3,305,45 — 8 e 10.15 horas.
TRAPÍZIO — Silo Luiz, Rex,
Ttian, Leblon, Carioca," Flu-
minense, Coliseu • Central —
(Niterói). Com Gina Lollobri-
«ida e Bürt Lancaster. Come-
dia. Cinemascôrüo. Colorido.
Produção americana. As 12
<sô no Rex) — 1,45 — 3,50 —
8 — 8 e 10 horas.ACONTECEU LA' EM CASAArt-Palàcio, Eskye-Tijuca
i» Eskye-MÉier. Com Alberto
Bortll e Giulietta Masina. Co-
média. Produção italiana. As
I — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40

e 10,20 horas*» PARAÍSO PROIBIDO — Paz,
Santo Afonso, Calçara, Cua-
racl, Bandeirantes e Roulien.
Com Joan Fontaine e Joseph
Cotten. Produção americana.
Reapresentaçao. Comédia, às
í — 4 — 6—-8el0 horas.

0 CURVAS E REQUEBROS —
Odeon, Copacabana, Pirajá,
Tijuca, Braz do Tina • e Abo-
lição. Com Sal Mlneo e John
Saxon. Musical. ProduçSo

americana.- At 2 — 2,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.
ESCRAVA - Vitória, Ipane-
ma. Miramar, América, Mem
de S& e Madureira. Com SU-
vana Pampanini Comédia.
Produção Italiana. As 2 — 46 — 8' e 10 horas.
RASPUTIN — Pathê, Asteca,
Caruso, Melo, Para Todo»,
Maua. Nacional, Silo José •
Rio Branco. Com Pierre Bas-
¦eur e Isa Miranda. Elogiíl-
fico. Produçilo francesa As
12 (sO no Pathé) - 2 - 4 —
6 — 8 e 10 horas.
A HORA ESCARLATE —
Plaza, Royal, Astôrla, Olinda,
Regência, S5o Pedro, Colonial,
Primor, • Mascote. Com Ca-
rol Ohmart e Tom Tryon. Po-
lidai. VlstavisSo Colorido.
Produção americana. As 10 —
12 — (estas duas sessões s6
no Plaza) — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.
UM "YANKEE" NA ESCO-
CIA — Império. Com Paul
Douglas. Comédia. Produção
Inglesa. As 2 — 8,40 — 5,207 — 8,40 e 10,20 horas
SEDE DE VIVER - Palüclo
Higlenôpolis. Com Klrk Dou-
glas. Biográfico. CinemascO-
pio. Colorido. Produçüo ame-
rlcana. As 2,30 — 4,45 — T
e 9,15 horas.
SESSÕES PASSATEMPO —
CAPITÓLIO — Jornais, eo-
médias, desenhos musicais,
etc. A partir das 10,30 horas.
Programa do mesmo gênero
no Clneac Trianon.
RIVOLI — Fechado para re-
forma.

Feio Campeonato Nlterolen»
d* PcudiwliinaU, Jogaram nu lar-
de ds domlm-u em tUo Luuivugo,
ns .'Hiiuiulinu «io Konwica a Cru-solrt-, tendo o plucard ucimailo avitoria Uo Ponteca, por I a 1
Itenda: Cr» 4.000,00, — jU|l:Agenor Marins.

PERDEU O NITEROIENSB

Noutro encontro Jogaram emVUcunde de Uupotllw, us quadrosdo Nltcrolenuo x Iplarngu, lon-,
do o conjunto Iplrangulsta, bu-1
perado ao seu contundor pela'contagem 1 t I a !, com tontos'
do Lcco, Joaquim (3) • Jurei-
nho. Renda: Cr} 8.000,00 — Juiz— Josí Gomes, regular atuação.

NOS AMADORES

Pelo Campeonato Nlterolense
do Amadores, os resultados fo-
rnm os seguintes: Fluminense 3
K Pery 0, em Marechal Deodoro
e Marítimo t x Cruzeiro 0, em
Barreto.

BASQUETEBOL

Pelo Campeonato Fluminense
de Basquetebnl, Friburgo clus-
«Iflcou-so para disputar as fl-

Vitória
Francesa

PARIS. 29 (F. P ) — Em
J8go amistoso de fiii.-l.ol, o "Tou-
louse F. C." (detentor da Taça
de França) derrotou o "Aston1
Villa" (detentor da Taça de In-
glaterra), por 2 a 1, contagem
obtida ão primeiro tempo.

minunao
Pato C iipeonate Frlbursuen-

«e de Pu.i-iiul, os resultados de
Jomlngo (oram os seguintes, lo-
«o: ...«peranca s Friburgo, Lo-¦nl: EstAdlo de General Pedra.
Honda: Cri 14.«70,00 — Juiz:
Antonllho Alves, regular. Final,
empate por I a I,

JOfo: Conselheiro Paullno s
Bom Jardim. Local: Estádio do
Sexto Distrito, em Friburgo.
(temia: Crt 6,200,00 — Juiz llcn-
rlqito SlmOes, regular. Final, vi-
torta do Bom Jardim, pola con*
tngem da 2 a 1.

EM CAMPOS PERDEU
O CAMPEÃO

Pelo Campeonato Compiste 4*
Profissionais, o Sfto José derrotou
o Campos, pola contagem ds
4'a 3, Outros resuludos: No cer*
tame ds Juvenis o Americano
derrotou a equipe do Rio Branco
pela contagem de 8 tentos a 0.

CLASSIFICOU-SE BARRA
MANSA

Na noite de sábado flltlmo, e
fclcclonndo de basquetebol de
Barra Mansa classlflcou-.se para., . .,ni!».inato Estadual, ao ven-
cer o Marquês de Valença porW. O.

NITEROIENSB DE VOLEIBOL

No Campeonato Nlterolense de
Voleibol Feminino, a equipe do
Clube, derrotou ontem a repre-
sontaçfto do Canto do Rio, pela
contagem de três a zero no Ql-
nftslo Calo Martins, em partida
que Inaugurava o certame.

Hoje, em Madrid, terá realizada uma eompetlelo Internocwnal de hipismo, em que tomarão parte glnetet brasllcin,i
•Mm de outre-a competidores ínmosos, de outroí palies.

Os participantes brasileiros que tentaram parte noCampeonato Sulamerlcano de Tcnli de Meta, que ae rc.ii|.„.,
na Argentina, e sagraram-se campeões nu oito modalldnilc*
disputadas, serflo homenageados amanhA, àt 31 horas, no snlfl-j«je troféus do Fluminense, com um Jantar, oferecido pela Con.federação Brasileira de Desportos. No ilibado àt 12 hor». •Federação Metropolitana de Tcnlt de Meta, patrocinara un,almoço na Churrascaria Gaúcha c na aegunda-felra, fts 17 hc-rai, na sede do Conselho Nacional de Desportoi, o ór-jfto m,ximo oferecerA um coquetel A delegação.

O Olaria joga hoje, na cidade de 81o José ios Campo*
a J^ ° *•¦*¦¦•••• Valdemar Irá hoje a Slo JanuA-io, ondrdevera participar do treino Individual, t possível que até s...bado, Valdemar venha a firmar contrato com o ftrfimlo de 6.1oJanuArto.

O SAo Cristóvão Jogar* hoje na cidade de Lavras, contrn
um forte quadro local.

Oi dirigentes do Madureira, estlo acertando uma lones
temporada da equipe suburbana pelo Interior mineiro,

Oi profissionais do Flamengo estiveram ontem cm¦cto praticando coletivamente. Os efetivos venceram pela con.tagem de 3x2, tentos de Dida (2) e Ihnrique, enquanto Julinlm
e Luiz Carlos assinalaram pelos suplentes, Tomlres e Zagaio
fizeram os seus reaparecimentos, treinando na eqüino suplente
índio, Dcqulnha e Rubens praticaram somente Individual,

O sr. Antonlo-Sonrcs Calçada, vai pleitear dos dirigente,
da CBD, que escolham antecipadamente os Jogadores do Vnso
que pretendem selecionar para formar na seleção brasileira
JA que a delegação cruzmaltlna deverá embarcar para a Europa'
na próxima segunda feira.

O técnico Jorge Vieira, do Madureira, estft procurans*.um ponteiro direito, para a equipe. Quanto ao goleiro Marco*
André, que pertenceu ao Santo do Rio, deverá se transfe-it
para o clube suburbano.

SeguIrAo hoje para a Europa, três Integrantes da dele.
gaçao do Bonsucesso. Suo Ales os Jogadores Barbosa e Mancca
c o Jornalista Fernando Carlos. Os demais seguirão amanhl tBabado.

A Portuguesa Jogará hoje em Joinville, onde enfrentará
o América,

Torneio Internacional em Caracas
CARACAS. 29 (FP) — A 29

de Junho próximo será lnaugu-
rnda no Estádio Olímpico da cl.
dnde Universitária desta ca*
pitai a série Internacional de
jogos de futebol pela "Coi.-a
Presidente Ha República", cm
a participação do Botafogo, do
Brasil, do Sevllha e Atlético de

Bilbao, da Espanha e do Mtijc
da Itália. NSo fumara parte -y.
certame, já tradicional, nenhum
clubi- local como aconteceu no-i
anos anteriores.

Secundo oficialmente mt »«.
formou, todas as eaulpet tjtg*.

| devidamente contratadas - 8;,
| despesas se «levam a WÓ.íflr1 bolívares.

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO EM FOCO

Dividiram os Louros Diana e Rivur
G.!..d. d, Omnt, tóbr, . R,rit. Sofia 4,2 _ Vitíri. «««.d. i. I™*. G(w|,rt ,„ 4,0 tomo Roial — Outros resultados

i i

1 oyfáawi£u A/ftírrvuAiAi m **¦

m.E0"1 Íl? loe°* Prosse«u*u do*'dentro de suns real. cuDnclda

Autônomo" sendo que desta ícl.to tudo correu normaj não se
registrando Incidentes na partedisciplinar.

1 RIVER X DIANA 1
O Rlver teve no Diana um

adversário difícil de transpor
<- mesmo atuando dentro de suas
reais possibilidades e contando
com o incentivo de seus torce-
dores teve que se contentar comum modesto empate de 1 x 1.

GOLEADA DO ORIENTE
Vitória cômoda e Inesperada

colheu o Oriente sôbre o Rosita
Sofia por 4 x 2. O grêmio do
Comendador desta feita decep-
cionou por completo.

Enquanto 03 rubros de Santa
Cruz passaram por mais umobstáculo considerado como dl*
ficil.

VITÓRIA FOLGADA
DO IRMÃO GOULART

O campeão de 56 atuando

TRÊS ALEGRES RAPAIS

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a
FARMÁCIA PHENIX

• Devolvemos a Importância de Sua Com-
pra em Dobro, se Você Achar Por Menos

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem
5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA. 11
(ESQUINA DE MARANGUAPE)

*¦ mmWmW
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em sobrepujar o Rola] por 2x0,
RESULTADOS GERAIS

SÉRIE ALFREDO TRANJAN
Atilia 1 x Lanzetl 0; AspL

rantes: Atilia 10 x 0; Paies-
trino 4 x Mavllig 4; Aspirantes:
Mavilis 4 x 0;

SÉRIE JOÃO DA SILVA
RAMOS

River 1 x Diana 1; AsPlran-
tes: River 4x2: Irmftos Gou.
lart 4 x Rolai 0; Aspirantes:
Roial 2x1.
SÉRIE FLORIPES MONÇÃO

Oriente 4 x Rosita Sofia 2;
Aspirantes; Oriente 6x2: Cam*
po Grande 2 x Distinta 0; As-
pirnntts: C. Grande 2x0;
Guanabara 1 x Colonial 0: As.
plrantes: Guanabara 1 x 0.
SÉRIE ROMEU DIAS PINO

Corintians 2 x Cruzeiros 0;
Aspirantes: Cruzeiro 2x1:
Santissimo 1 x S. José 2; Aspi*
rantes: s. José 2x1.
•: <.- •:• • •. .¦¦."¦¦vm

E. C. SÃO LUIZ 2x0
I

¦* 
$m 

¦.¦¦¦.>&¦$**¦¦¦*¦¦¦¦¦¦*.
»«s; v:.Jm'-:¦..¦¦ aw

O quadro do Coriníiiuu que venceu de loema categórica a Cruzeiro
por 2x0

%*^*V**f«*«*-<i**i*»«i^N*"W^^s'--

, O Trio Irald-
tan na primeira

'audição do "Bip
ÍShow" teve uma
{apresentação dc
(gala. Os trfs
) rapazes vao lon-
Sgel Despertando
ícada vez mais a
Ia tença o dos
(amantes da mú-
ísica, o Irakltan
it no atual mo*
ímento um dos
[melhores con-
-juntos que temos.

9 «* A S5.° Lulz do Jar***"* Novo Realengo ao abaterpor 2x0 o E. C. Cuiabá de Sanador Camará no domíniosdeste manteve-se invicto, confirmando suas excelente exi*Wçoes que vem de colocá-lo como um dos «bambas» dofutebol Amador Intíspendente. Golearam para os vence-dores Djalr e Paschoal: O quadro vitorioso atuou assimformado: Chiquinho, Waldir e Barros; GuUherme Djalre Mauro; Olito, Iranl, Tininho, Tiâo e PascoalPreliminar: Empate 0x0.

ATIVIDADES DO E.C. BEUAMIN

«riassfficaíos Dos Subúrbios»
mm-.. .. ,.

SERRARIA VITORIA
tméitrm a Materials para Construção - Illoloa TeBias MaallliM

Areia. Cimento Cal. Louças SanitâHag etc
lOXO N CORDEIRO

toa Coronel Meetebo dr Barres. 29 — EstocSo dt Autua —
Estado de Rio

^^-f^i^ÉMpI ? -

O E. C. Béijamlm com iode
localizada à Rua Claraiba nú*
mero 625 no subúrbio de Co*

I légio, atravessa uma de suas
melhores fase de sua exlsten-
cia. Estando seus departarnen*
to social e esportivo em pie-
na evidência.

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

AHACLBTQ RAMOS MACHADO
?****««• P*lo melho* preço qualquer material de eon-trtjçio*» Co-apramo.* também sobras «fe deraoliçBei. reformas ou coastruçfics.

i?u« General Polidoro, 19 Botafogo
TeUtone: Íê-912S

Ca som filiai d, N«wa Iguoç» teme*, oltm de grande estoqw* HoJos. telhas cimento, areia pedras, etc uma SERRARIA esne- " -, em «squadria» tacos, catbro* ripas etc - Pmnta eatregiRuc 13 de Maio, 476 — Sova Iguaçu
Detalhes peto telefone: 26-<i226

*f WS^iWm>rm'' *** |,-*:--;-:--jw*- •-'¦•/v>l

yiWmmm^^imm»^***® *-' ooto» i* w,
||g*S*MDr**t< .«*. ;i

W-yê) 10% «fe Deserte

"^^mmmmmWLmm S<\ "* * "^ W" ¦¦''"""¦'" jiBK!lS*t Èmatm M

^HséWmm ótica sao miguel |RevttaçOe* - Ampliações - Material Fotografe» - Imm Consertos ea. geral |f
m LARGO DB S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA S I

Evaristo Silva
Está convidado a compa-

recer com urgência a nossa
redação o desportista Eva-
rlsto Silva presidente do Li-
berdade do Leblon a fim de
tratar de assunto de interesse
para seu clube com nosso
companheiro K. Timbeiro, das
18 ès 20 ou telefonar para22-8518 ou 22-3070.

LUTA LTVRE
Sábado último tiveram osassociados do grêmio rubro daLinha Rio D'Our0 uma noita*

da esportiva das mais movi*mentadas com a realização devárias lutas. Entreviram os se-
guintes lutadores: 1" Aluizio
x Fogo Vivo 2> Adelclo x Jo-
et Maria e na final os peso-pe*sados Salvador x Satan índia*
no que realizaram uma exce-
lente exibicáo sendo deliran*
temente aplaudidos.

RUMBA
Como aperitivo ao baile foi

apresentado vários números
de Rumba do qual se destacou
a Jovem e graciosa Srta. Io-
landa Flrmino (Rumb*>lra).

Como encerramento foi ofe*
recldo aos presentes um ani
mado baile até alta madru-
gada.

FMGMíBNlTlOiS
Como tm tô.las as terças *

quintas-feiras, a p.trtir de 23 IS
horas, teremos hoje, pelas on*
das da Rádio Ministério da Edu.
caçSo e Cultura, mais uma au-
<"cSo de "NOITES DO PAS*.
I DO", oropr-.mn ds recorda-

ção das serestas de outros tem*
pos. NOITES DO PASSADO,
que tem a partic'paçãn do con-
junto dos ÚLTIMOS BOÊMI*
OS e dos m**is conhecidos se-
restelros dn Bros'1 é uma pro*
duçgo de Hélio Brat.

"Cortina Portenha" é o
programa o.ue a Rádio Copaca.
bana leva ao ar diariamente âa
23 horas, apresentando tangos
e poesias."QUEBRANTO", peça em
três atos de Coelho Neto, nut^a
radlofonlzaçfio de F. Andrade,
será a apresentação de hoje do

CAFÉ HARMONIA
JfA^uíf^*^ « estran-çelraa. - De tado para todos.- Ambiente de primeira ordem. - Bua Pedro Ernesto¦? ». - Tel: 234491 - Saúde. 

,^"BSW'

0;CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas - Materials para eon»
wi^aní1 Ç™1 I ?reÇOS nnnc» vl*U* que tó «O OtPARADA» poda fazer - Bua Maria Teixeira. ¦>• »m 

"

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

™— niminmiRMiimmnv*

GRANDE FEIRA DE LIVROS NA UVRARIA INDEPENDÊNCIA!
De 10 Até 50% de Abatimento, PREÇOS IGUAIS NUNCA MAIS!

LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
ENRIQUEÇA A SUA BIBLIOTECA NESTA GRANDE OPORTUNIDADE * 0 LIVRO QUE SEU FILHO
NECESSITA TAMBÉM SE ENCONTRA NESSA GRANDE FEIRA. Já começou a grando liquidação!
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA - Rua do Carmo, 38 - Sobrado

"Grande Teatro PRA-2" ds
Rádio Ministério da Educação
* Cultura, em prosseguimento
ao seu programa de divulgaçã-
dos grandes nomes do t*«tt:
nacional. Os personagens For.
tuna. Dora, Mocírlo • Amélie
principais da peça, serfto Inter..
pretadns por Carlos CWacíft.
Ifida de Oliveira. Magaihf.c*
Graça e Elza Martins, do -a"
da emissora. O "Grande Tea.
tro PRA-2" estará no ar a P>'-
tlr de 20 30 horas."Concertos da meia noite" é
apresentado diariamente peU
Rádio Ministério da EduoictU
Uma hora de musicas selecio.
nadas.

Assinado por Paulo Corrêa,
a Rádio Ministério da B»«.'*«*.
çSo e Cultura transmite, diá-•.'a-nente, ás 24 horas. HORA
INCERTA, uma crônica dos
mais palpitante* assuntos d.-
dia.

"BALANÇA...
BANCA..."

O programa 
"Banlança ma!s

não caí" há multo está em de-
cadência. Poucas piadas (tra-
qulssimas, diga-se de passs-
gem) deixa multo a desejar. Fc!
o tempo em que o "Balança"
era um programa de atraçSo
que prendia a atenção do pú-
btteo ouvinte. Hoje. nâo pas-
sa, usando franqueza, de um
programa banal sem novids-
des. Paulo Gracindo. que che-
fla sua elaboração precisa it:
cuidado se nSo o edifício *rjy
ba mesmo i caindo...

^^**»*«,*«^A^AAft^^A/\^VN^yVVVVMVVMV/WVl/<JWS

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.

'*»^>^***^*»^»M«*«'V^WWVWWVM»W»Ml<WWW

NP 
Dl/ A l- A C üesdnimo. Angi iíw Fobias

Ci II V UMJo tnsõnta frritabi.idade Ver
oosismo. Sentimento* de >*>

firMondade e insegurança, idéia-, da tranaaso Eagotamen
to. Dificuldade» texuai» no homem e na mulher. TRATA
ÊtENTO ESPECIALIZADO DOB DI8T0S3I0B NEURÓ-
TICOÈ.

Dr. i. Grabnis
Membro Ao 'Soctety
to* the Paychologi-
cal StuAy of 8ociai
Issuet» - O. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
HUA ÁLVARO ALVIM. U -

13.' ANDAR - TEL.: 52*3046
litSllUlt» DtOKUM-it*
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Trabalhadores em Carris Urbanos
Irão às Urnas no Próximo Sábado

PAGO 5

REUNIÃO HOJE DOS
DELEGADOS METALÚRGICOS

Oh metalúrgicos cnrloçtu «ativeram em gnnde ativi*dado durante os últimos clfns, principalmente denote querenllznnun sua grando assnmblòla no Sindicato doi Tex-Ifl». O Sindicato realizou reunlOei em Nova Iguaçu.CiiNlnti, nns Dclecncia* d» Maria da Graça a Vicente deCarvalho, afora reunlOei eapeclflcaa. com os trabalha*
dores das «mudos omprtsas, como a FNM e outras.

Cento coroamento tfcssns reuniões, será realizada
hoje, ns 10 horas, umn reunlAo dos Delcgadoa de empre-
mr no Sindicato dos Tôxtcls do Distrito Federal, na qualn Diretoria do Sindicato Juntamente com a Comissão do
Salários traçarão outras atividades, para conquista dos•l.v.',. de aumento do salários para toda corporação. De-
vido a Importância dn referida reunião, a Diretoria do
Sljidlrato faz um opMo a todos os ativistas e delegados
de empresas, para comparecerem a mesma.

BANCÁRIOS EM REVISTA
LEI DE I HORAS PARA O PE880AL DE PORTA-

RIA: — A Diretoria do Sindicato de Bancários, juntamen
te com um grupo de bancários, foz entrega A ComlssAo dc
Legislação Social do Senado Federal, do parecer dessa
Diretoria «Abre o Projeto 330, que estende a Lei de 8 ho
rui ao Pessoal de Portaria,

Dascousc o parecer da Diretoria na Inconstltuclona-
lidado da discriminação que sc (az entre elementos de uma
classe trabalhadora, bem como nos pareceres de médicos
do IAPB, que afirmam que as maiores vitimas das doenças
(•in. afligem os bancários, como a tuherculose e as doen-
eus mentais, sAo os componentes dos quadros de Portaria,
cm vista de seu trabalho ser montai e físico,

CAMPANHA DB SALÁRIOS: - Realizar-se á, no
próximo dia a, quarta-feira, no salfto da AssociaçAo dos
Empregados no Comércio, a 8' assembléia dos bancários,
referente a. campanha para aumento de salários. A Dlre-
tnrla lança um caloroso apelo dos bancários para que nAo
faltem á essa reunlAo,

REUNIÃO DAS COMISSÕES: — Conforme estava
programada, realizou-se, ontem, a reunlAo das Comi»
sfies. de S?çiio e Bancos, para tratar de assuntos referentes
A campanha de aumento de salários, da qual daremos
maiores Informes na edlçAo de amanha.

FUTEBOL ENTRE BANCÁRIOS, NA 8RDB CAM-
PE8TRE: — Realizar-se-á. no próximo dia I de Junho, nocampo de esportes da Sede Desportivo Camp*.stre, uma
nartlda de futebol entre as equipes da AssociaçAo Jardim
Duas Praias x Edifício S. Sebastião, que promete um de-.«enrolar bastante Interessante. Maiores detalhes fornece-remos no decurso da semana vindoura.

uS JSK^^^S Duas chapas concorrerão ao pleito - A Chapa
¦abado, eleger nova diretoria, Unificação, encabeçada por Antônio J. Cresuo

tendo tido registradas duas cha. Vitória — ConÜSSOCS de Apoio em todos OSpi*, cem. «.»,..... .«.„.«... * iocal8 de tl.abaino _ o programa da Chapa
Uniifcação

celoa. eits reúne maiores pos. cscrullnlc* pois nova convoca*
slbllldndos do te «alr vitoriosa çAo acarretaria eno.mos des*
no pleito, pois Indlscutlvelmon.' posas para o Sindicato e ao
tu. seu» componentes tio os' mesmo tempo, prejudicaria a
mais i-stliniid.is lideres d.is ira., luta em quo os tranvlárlos
bolliadoro» »m Cunrls Urbanos, * ealAo empenhados parn o re-
JA tendo inúmera» veze», dndj' ceblmonto Uo pagumonto dos
demonstração disto no fogo ds ''
luta. É a seguinte a composição

piia, Como sempre acontecu, 6
grandu o entusiasmo daquolcs
trauailisdoros que voem no
pleito do dia !«. nBo uma sim.
Plee vtelçAo. mu, sobretudo,uma oportunidade pnrn de-monstrar ¦ 8ua vitalidade sin.dlcnl ¦ fcrtaltccr sua unidade.

A CHAPA UNIFICAÇÃO
^posir dus torp?s manobras

do eli-mentos ligados A emprosa. que tentaram Impt
Chopa cnciibiçada por Vuscon.ldu Chapa Unificado:
* ItoMÉàimÉâmÉUVu.t,..,,....

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE — 228518

¦kSMM ¦'¦¦¦¦ ¦ —————  ... , m

OPERÁRIOS EM MASSAS E BISCOITOS

^^^^"SSHHLt Ant°n'o Joaquim Crespo de Vas-
S^*^!alSSS^-AR,!:MÍERAL ~ Moacyr José dos
™?Â« il££?.ETAmo - Mnnoc- Vieira Dias; TESOU-
-V™™,-»SF,-P,AL T Ma"«!l Pinto de Oliveira Jr.; V
Â™°™WPt° ~ ??nr:o G2"«lno 'io Frollnsi PROCURA-
Sr GE*í™ — Sevcrlno Menezes de Souza; Bihliote-cano — JoAo Gomes da Cruz

SUPLENTES:
m.« i r.Alí,on,0«.Rnmos* Adalberto Oliveira Slnuelra,Manoel Cardoso, Manoel Alves de Lima, Opijnro CorrêaPicanço, Leonardo dos Santos, Sebastião Adriano de1* rei tas.

CONSELHO FISCAL
u„J^gUsto íosé dos,S{*1*>t°s. Alfredo Vieira dos Santos,Hermogcncs Rsymundo Pereira.

„ , SUPLENTESTeodomlro Joíí Plnhairo, Edburgo Soares, JorgeRaposo.
PARA OS REPRESENTANTES NO CONSELHO
rmiti  DA FEDERAÇÃO g
EFETIVOS - Jorge da Silva Cavadas, Francisco êJos6 Torres, Sldulpho de Azevedo Pequeno 'Ú

SUPLENTES: P
Geraldo Soares, Augusto Diogo de Carvalho, Fran- |cisco Melo, I

As COMISSÕES DE APOIO
A fim de mollior atender

oos dlversos setores, foram

tmiwÉ^m^m»i:i^mm\mm^
i->ryc

Candidato
Cavadas
S Federação

organizadas diversas comissões
de apoio em todos os sc-toro**.
de trabalho. coniissõ:'.i uslas,
compostas em sua maioria pe-
los delegados sindVais. Nfio
resta menor dúvida que es-
tns comlssQe.t es tAo desem-
penhando um papel proponde-
rante na prirvnrçanda da Ptia-
pa Unificação bem como na
coleta de finan'as nara fa?.er
fronte aos gastos da campa-
nha.

O «QUORUM»
O pleito do dia 1*» de junhonecessitará para a sua valida-

de de uma votação mínima de
4.422 associados, ou seja 2/3
dos associados quites estando
ambas as chapas trabalhando
no sentido de que este «quo-
rum» soja coberto logo no 1»

i Uos aumentos atrasados
A VOTAÇÃO

Deverão ser instaladas me-
sas receptoras cm todos os lo-
ca-s do trabalho a fim do ía-
cilitar a votação, devendo os
associados procurar nu sedo
do Sindicato outros informa-
ções referentes ao pleito.

PROGRAMA DA1 CHAPA UNIFICAÇÃO
Eis o p.-ii';>'ama da chapa

l'nllieauão apresentado nos
associado*, para sur cumprido,
caso soja vltonoan, no pleitodo dia 1 de junho:

- CONTENÇÃO DO COS-
TO DE VIDA;

Lutar poi' um aumento do
salário correspondente uo eus-
to do vida, combate à cores
lia om toios os sou.-, aspectos,
assim como para que n noss.i
Cooperativa possa servn mo-
lher uos seus r.sH.-iilad-is, ía-
zendo Inclus.ve com quu u
mesma seja economicamente
independente.

II - iJELA MELHORIA
DA PREviuKWClA SOCIAL

Continuar n luta contra a
fusão das Caixis de Apossn-
iàdorla e Pensões, doicndur
uma melhor assistência medi-
ca e hospitalar, por forneci-
mento de medicamento aos se-
guiai lus, pela melhoria dos
conjuntos residenciais, prin-cipalmente, dos que são ".tin-
giiios p?Ius enchentes, pclareabertura das Carteiras de
Empréstimos 0 Predial, por
uir.a melhor assistência à nos-
sa Co'ôn'a du Férias, niciho-
rando ao máximo o seu lun-
cionamento.

III - HIGIENE E .SEGU-
RANÇA UO TRABALHO

Defender junto às emprê-
sas empregadoras e às atilori-
dades o fiel cumprimento do
presente item .'omo inanria a
Consolidação das Leis do Tra-
balho.

IV - DEFESA DOS DIREI-
TOS SINDICAIS

Lutar pola aiiuluçAo do De*
ci oto 0070, pola aprovucAo do
Projeto do Dep, AurôUo Vlo-
na quo regulamenta o direito
de greve, combater ns Inter-
ven;8es nos sindicatos, lutar
pela extinção do Fundo So-
cinl Sindical. Inòallmr para
ampliar e conHnlIdur cada vez
mnis a unlAo de .muita corno-
inçAo com o.s demais traba-
Inodoros do grupo Light. tor-
talccendo desta maneira a so-
lldarledado operária,

Além doa Itens acima, a
chapa Unificação, *»e eleiia,
se colorará sempre na defesa
dos trabalhadores em Canis,
seja qual fõr o .irolilema queBiirnir

***•"*»-''• ]»'-¦¦ -!«r.r-.^;|

IIOTELEHIflA

KslAo convocadas as olelçflcs do Sindicato dos Hotoletroi,
W» renovaçAo dn Dlrelorln, Concelho Fhc.il o Reprcsóntoj.i3da l-ederatiAo pari os dlw 10'é 11 de liuiho próximo.

CARRIS

O.SIndlcatodoaTraballindorcs-cmCnrrlsUrhnnnsdoRlo
^^i!«?Ir%.i0On,W0Cí? a clol«°ça .pura* reriovacAo dn Dheioiia,Consolho Fiscal o Ropresontaotcs da ••'cderatào. paru o diu íde Junho próximo,

MOINHOS (

m«i-j. ° SIndlc««o «lOJ Trabalhadores em Moinhos convocou aa
SlC„&,,aíft í,cn°vncío «ín Diretoria, Conselho Fiscal e RcpSsentamos da FedirnçAo para o dia 27 do Junho próximo.

COMIS8AUIOS DA^I. M.

rios H»aMÍl?inlih!!,fe,„d,a' '" m^\ «o Sindicato dos ComlssA-
h™iv Mtt,rln,'a Mcrcnnle, no dlu 15 dè agosto, pnra rohuvôvfio
O RcBlstro do chapas será ató o dia 4 do Junho, vindoura?

PILOTOS E AERONAUTAS

- . .No d,a.3l J?,°, cwwnte, .As 18 horas o Sindicato dos Ao.ronautas e dos Pilotos. realIzorA uma Assemblé.. Extrnordl
tt pn»u ?Melc,lca.° d0 uma Junla ¦íovMnatlva pa?a *S »
catos.0 

¦ü,ro,or,a em «worrtncia da fusAo dos dois Sliidi-
MESTRES DE PEQUENA CADOTAGEM

rhjha ffiKS^KíS^ %

META*WROICQS~--

.« , Os metalúig|cos do Rií"de- Janeiro, realbarAo ns elei-i çOw sindicais para renovação -tia'Diretoria rió íimii,..,i„ •.fiiauiMi ,. crespo Vssconçcht i Conselho Fiscal e dos RepreâOTtS flí"ViwSi ,? r .candidato à reeleiçBo \ raVAU, nos dias 10 a 15 ?j|BÍ " 
*C(to

,m

, * WOÒWKKSOC

A Assembléia do Dia 31 fieve Ser
Uma Resposta ao Descaso Patronal

Falando aftbre a luta por
melhoria ° d* salários em que
ertSQ empenhados os opera*
rios em rnnuRas alimentícias
e b*scolto« e a «ssemblêlf, que
será realtzads amanhA para
discutir e»ta questAo, decla
rounos ontem o «r. Flrm'no
) -mos Cardoso, secretário do
Sindicato dos Trabalhudon*»
na Tnddstria do Trigo:

— «A Dlretorls do SMlea-
to e a comissão de sslárlns
consdleram de seu dever, dl-
lrdn^o-se especialmente aos

m\m\\W^dmmW^M^^^^ WÊ '

Firmino Lemos Cardoso

companheiros do grupo de íá-
bricas de massas e biscoitos,
tecer as seguintes considera-
cOes: a partir de 8 de feverel-
ro deste ano. ante a proxunl-
dade do término do prazo oe jvigência do último acordo ini-
ciamos para a categoria de
massas e biscoitos a campa- i
nha pela majoração salarial
em razAo da crescente eleva*
(Ao do custo de vida».

DESCASO PATRONAL
Queixando-se da mà vonta-

de patronal para co mos tra-
balhadores e o Sindicato prós-
seguiu o sr. Lemos Cardoso:

— Neste sentido, Incansá-
veis tentativas foram levadas
a efeito pelos operários, atra-
vés da direção do Sindicato
e da ComlssAo de Salários.
Afora reiterados ofícios do
Sindicato e contatos diretos
com os patrfiss. foram reque
rtddas duas mesa-redondas no
DNT. visando a uma mais am*
pia discussão que pudesses
resultar num acordo entre em-
pregados e patrões. Os Indus-
triais a despeito de notifica-
dos por aquele Departamen-
to do Ministério do Trabalho,
firmaram uma posição de des-

caso e menosprezo por qual-
quer entendimento com oi,
trabalhadores e seu órgão
sindical».

trfies Se negaram a conside-
rar esta hipótese».

TODOS A ASSEMBLÉIA
- «Ora, em face da Posi-

çao patronal de tanto menos-
prev.o em discutir e atender

Oò reclamos de seus operários,
numa questão de tao vital im-
portAncia para os companhei-
ros, chegamos à conclusão de
que a corporação deve esco-
lher o caminho a trilhar com
firmeza e realismo, pois quea utitucle patronal se earacte-
rizou como um ato verdadeiro
escárneo transcando desse mo-
do a possibilidade da discus-
s&o em tôrmos aceitáveis, ou
seja de que do acordo resul-
te o aumento min. mo de Cr$
1.500.00 proposto e aprova |o
em assembléia soberana do

SINDICATO NACIONAL DOS MESTRES DE
PEQUENA CABOTAGEM E DOS CONTRA-
MESTRES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS

Sede: Avenida Venezuela, 27 * 5* andar, sala 513
O. FEDmAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ELEIÇÕES SINDICAIS

Faço saber aos que este virem ou dele tive-
íwm conhecimento qw, no dia 15 do agosto de
1957 serãb realizadas neste Sindicato as eleições
para sua Diretoria, Membros do Conselho Fiscal
e Representantes da entidade no Conselho da Fe-
deração a que está filiado, ficando aberto o prazo
de 15 dias, a partir da primeira publicação deste
para o registro da? chapas na secretaria, de acôr-
do com as instruções aprovadas pela Portaria Mi-
nisterial n» 11 de 11 de fevereiro de 19E.4,

As chapas deverão ser registradas em sepa-
riodo, sendo uma para os candidatos à Diretoria
da entidade, Coniselhp Fisaço.1 e respectivos su-
plentes e outra para os Representantes no Con*
selho junto à Federação Nacional dos Trabalha-
dores em Transportes Marítimos e Fluviais «ex-
vi» do disporto nos arts. 3' e 6» das referidas ins-
truçõea.

Qs requerimentos para registrq das chapas
deverão ser apresentados na secretaria era três
vias, assinados por todos os candidatos pessoal-
mente, não sendo permitido para tal fim á outor-
ga de procuração.

Rio de Janeiro 28 de Maio de 1957. — AR-
MANDO MAIA — Presidente.

NOTA DA REDAÇÃO: O edital acima recebemos eom
pedido de publicação para os dias 27, 28 e 29 do corrente
e ontem por dificuldades técnicas deixamos de publica-
to e por *sslS Í-flZ&9 o referido eçjitftl será publicado nos
«as 27, 29 e 30 do corrente.

AUMENTO FICTÍCIO
E acrescentou o dirigente

sindicai::
— tA diretoria e a Comissão

de Salários, posteriormemte.
assistidas pelo Departameniu
Jurídico, estiveram diretamen-
te com os empregadores, na
sede do Sindicato patronal, u
íim de tentar a ultimação <ie
um acordo. Naqueles encon-
tros, os empregadores, por lu-
termédio de seu Sindicato, fi-
zeram uma proposta «e au-
mento na base de 20 por nwi-
to sobre oh salários resultan-
tes do último acordo. Tal pro-
posta, como foi demonstrado Sinüicato».
na ocasiSo, significava qu« ¦ E conclulndot
cerca de 80 por cento dos trn--1 — «Assim, a assembléia dobalhadores teriam um-aumorf próximo dia 31 (amanhai de-to fictíoio. pois, percebendo | ve ser uma pujante demons-
eles, a maioria, em março rln tração de firmeza e de vigor195(5 uma média salarial de
Cr$ 2.856 00. os, 20 por cento
propostos importariam num
salário de Cr$ 3.427,20, portan-
to. uma quantia inferior ao
salário-minimo.

Como tal oferta dos patrOesÍOsse inteiramente inaceità-
vel, uma tentativa foi feita no
sentido de que fosse estabeíe-
cido um mínimo para ser dis-
cutido, mas. apesar do esplri-
to de transigência e boa von-
tade dos trabalhadores, os pa-

Sindicato dos Trabalhadores nas.'Indústrias do
Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Alimeiilíchs

e Biscoito, do Rio de Janeiro
S7.D2: RUA CAMERINO, 74 — SOBRADO - TELEFONE: 43-GÜCô

EDITAL DE PUBLICIDADE DE CHAPAS
niO DE JANEIRO, 29 DE MAI0-D1L USI.

Do acordo com o disposto p^ Instruções baixadas pelar porlmlr Ministerial n» ildé 11 de I-evere.ro de 1954, fago saber aos que o presente*vrrbm oir-rclc" tomarem conheclmento, que as chapas registradas concorrentes à <^ÇãoZTl4 renli^da no dPa27 de Junho de 1957 no Sind cato dos Trabalhadores nas Indústrias do Trigo Mil oMandioca e de Massas Alimentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro, íoram r« segui es*
CHAPA N« 1 (Diretoria)

i

Non>°» 'iirt.Prof. S.
Maurillo Tavares de Souza 14607 27»
Belosurino Alves de Oliveira 70060 21»
Altamlro Rodrigues qa Silvs 80574 29»

SUPLENÍES DA DIRETORIA
Olimplo Raymundo da Silva 29205 73»
Amarilio Gonçalves da Silva 16116 67"
Manoel Porílrio de Souza Filho 2214 16»

Fábrica
Moinho Fluminense S/A
Moinho Inglês
Biscoitos Aymoré Ltd,

¦Moinho Fluminense S/A
Moinho Inglês
Moinho Inglês

Herminio Anacleto
Jurandyi* Klaes da
Amado dos Santos

Silva

tONSKI.UO FISCAL
74819 36» .. Moinho InglêsCastro 2.8359 ' 1» , -Moinho Guanabara -
aiSai 24» -Moinho"cid Luz

SWU3NTIS8 QP ÇQNSEMIOJISCÁI.:Manoel José dos Santos 224 16» Moinho da lmEyeraldo Pinheiro dos Santos 7Ü498 32» Mo m da Lu!Vicente Pinheiro de Souza $g 33» . Moinho inglês
CONSELHO »A FEDERAÇÃO

Waldemiro Luiz da Silva 59958 26» - Moinho di I mManoel Pereira Cava<cantp 12056 10» MoinÜS llgfes'Josó Barhosa de Quairoz 
'Lpiirelro 72378 29' Moinho 

Ingiês
«ÜPWCNTKS DA FEDERAÇÃOBenedito Correia '

Clarlclo de Faria
Herminio Anacleto

Moacyr losé dos Reis. cândida-
to d Tesoureiro Geral

no sentido de se firmar uma
pos*ção que sirva de resposta
aos empregadores e ao me-
nosprezo pelas dificuldades queatormentam os nossos lares».

Falecimento de
um Velho

Trabalhador
i
I Faleceu no dia 28 último o
operário da Bordalo Américo
Ricardo Júnior. Eite trabnlha-
dor com mais de 30 anos d? ca-
sa era estimado em toda a cof-
poraçfío dos- trabaihndorus em
calçados e principalmente na
fábrica onde trabalhava. Amé-
lico era casado e trabalhava na
seçflo de montagem dn fábrica
Bordalo, Ao siu ente.rrami.-nto
compareceram grande númro
de trabalhadores da fábrica de
calçados Bordalo, onde traba-
lhava.

Nomes
Antônio Rodrigues da Roch»Haroldo Pereira dos íáunto»Josó Francisco da Silva

Oswaldo Fernandes
Paulo Soares da Silv»
Alberio da Silva

Henrique Irineu Faustln»
LauretithiQ José Nunes
Pedro da Silva Coutinho

4153 20'
84376 67**
T4819 36»

09APA N» 3 (Diretoria)
Çqrt-Fraf. S.

20783 49»
44330 27»
4772 8»

"Moinho da Lus
Moinho Inglês
Mpinlio inniês

Empresa
Moinho inglês
B.sco.tos Aymorô Ltd.
Moinho Fiürritiiênsé S/A

SUPM1NTES «A DIRETORIA
431*?

60812
IliQ

1'
27»
83»

CONSELHO mQtto,
77Q56 li
85*399 21»
3438Q 32'

.Moinho Inglês
Biscoitos Aymoré Ltd.
Moinho Fluminense s/A

Biscoitos Aymoré Lld.
Biscoitos Aymoré Lld.
Moinho- Fluminense S/A

José Jesus de Melo
Izaltlna de Souza
Zeal José Corrêa

gUPInWTi» DO CQNSEI4IO FiSCAL
4Q23S 27' Moinho Inglês
TB \W -Biscoitos Aymoré Ltd.
4Sb83 44' Muinho Ipgiês

Geraldo Marcondes
Manoel Rosa Ferreira
Jorge José de Oliveira

UONSEI.RO D4 FEDERAÇÃO (EFETIVOS)
89711 21»
25015 24»
25023 26»

SUPLENTES DA FEDERAÇÃO
Carlos Fernandes de Castro 18425 6»
Cicaro Costa 24528 5» ¦
Alfredo Dias da Silva 32987 Jl

Moinho Inglês- Moinho- Fhiminense S/AMoinho Inglês

Moinho Inglês
MQinhp-Fiuminense S/A
Jlpinho Inglês

r. FIRMINO LEMOS.CARDOSO — Secretário.e

,-, I
<

,. 'íá
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União dos Operários Mmúcípaís '
Pedem-nos publicar: 5

CABTEIIíAS SOCIAIS I
Comunicamos aos associados que entre^-aram o», re-tratos para as carteiras sociais, que as mesmas estão <

prontas na sede da sociedade à espera dos respectivos ídonos. ¦
BIBLIOTECA E PING-FONd \

Outrosslm, comunicamos que a bibliotépa e a mesa \de ping-pong, inauguradas em 1« do corrente, estáo 'disposição do quadro social, diariamente.

DIRETORIA.

is palavras pe sipificam ECCÜOMIA e CQHFDRTOMSapataria MORGAD
.' ¦/

10 mil pares de calçados estão sendo queimados a preços de liquidação!

SEIS PES-

«lüllM Hf IMMM
SAPATOS PAEA HOMENS A PARTIR DE
SAPATOS P/SENHORAS BELOS MODELOS A PARTIR DECALCADOS P/CRIANÇAS, ORIGINAIS, A PARTIR DE

• •••••• «I

CR$
»» >

• «»«•••• •'#.• «i

369,00
139,00
129,00

. *^í**i^^«iS**í«^ I
I

• a

Hoje Último Dia das
Eleições dos Sapateiros

fíoje é p último dia das eleições dos sapateiros - .Diietorla do Sindicato e os componentes da chapa «Uni-
dade:*., única concorrente ao pleito, apelam no sentido de
que todos os trabalhadores que ainda não votaram, queyoi|m hoje até as 20 horas, na sede do Sindicato, quandoserSo encerradas as eleições.

Apesar dq.grapde comparecimento de trabalhadores
| para votar e de já está coberto o quorum de 1385 asso-ú ciados ex.gidos por Lei, os dirigentes do Sindicato espe-
g. .'am que todos os trabalhgdofos inscritos, votem, pois
| com uma retumbante vi.ó.;^ cio Sindicato nestas eleições,
I estará preparado o espirito da corporação para a vitó-
g ria do aumenio de salários.

5sP-e,.'am ,os <rabalhadores em. calçados e bolsas o

Visconde do Rio Branco, 7
(Um$ c^ia cfo Qffintafio ÇíNWA)

i' 
-¦JL.L.Il rTrníl- ¦ 

:

I regou logo a CAMISARIB PARIS! - Total liquitfôcão!

r »'

r -,  -r ¦•"¦¦ »"»i>*v«v»va Ç4ii uaiy-aqus B uu.ísüs O ftícompareoimento em massa de eleitores "neste"ftljlmo 
dia Ide v,.!,,,..-,,, nnK.1,,.^,1  --Un,L|e» 'epcali^çaria 

Ide votação prestigiando a taça
por Plínio Alves e José da Costadente e tesoureiro do Sindicato

Páphçço, atuais presi

frWMHffl^^ fHr^xmmvvvmw^mvNsá

Blusões - Shorts - Camisas - Gravatas © Cinte Artigos de
Inverno: Pijamas da Ia - Sueter - Cache-Col - Meias de lã etc.

Compre já! Aproveite o Incêndio dos Preços!
CAKI-íARIA PARU - Rua Alcindo Guanahara, 5

AO LADO DA CÂMARA DOS VEREADORES

: M

í! M



•I.

Exigem as Empresas o Aumento nas Passagens dos Ônibus
Os Avulsos do rttewfctón&aj

Trabalham no Cais e Não
Possuem Quaisquer Direitos

Grandt assembléia domingo, na sede da UNE — Os associados querem
-saber o destino dado às contribuições descontadas dos adventicios

Os trabalhadores avulsos da
jResIstAncla» contfiuam cm
ma firme lula para que ao-
(um reparadas oa Injustiças dn
«||ie sAo vitimas, no quo diz
respeito an roubo do 19.3 por
cento de desconto quu sofrem
•m seua salários. Pois, essn
ImportUncl-i ó descontada r-m
layor do Sindicato o do
fÂPETC, e nada recebem cm
troca de' benlfidos do provi-
«Jênela aoclal ou do Sindica-
V> dos Arrumadorcs (nntico
Comércio ArmnzenndorV
..SOLIDARIEDADE DOS•COMPANHEIROS

SINDICALIZADOS
Depoi* da primeira reporta-

gem que fizemos com estes
trabalhadores, os nn-ioclnclos
in Sindicato dos Arrumadorcs
•o qual os radvontlclos» estilo
•sim-tilados começaram a pres-
tar solidariedade n «jus com-
panhelros dn trabalho, que nao
s8o considerados sócios. Ton-
to assim, que muitos dclei* ps-
tfto dispostos n cxlfílr da atual
diretoria do Sindicato explica-•ffles sobre o dlstlno dado no•dinheiro que e descontados
dos salários dos avulsos.

A Diretoria dn Sindicato dos
Arrumadorcs,'aiim íe reerber
os 19.S por conto dos salários
dos Adventicios, recebo tnm- I
bém mais 13 nor centn dos Ar- !
roado-f-Sla Agência eom ta- jXa de p;rIcu!osfdaío e do se-
gnrns de odíonte de traba- '

lho. Muitos associados n&o
tinham conhcclmonto do quo
a Diretoria recebera ossos 13
por cento dos armadores u, pnr
isto, pensavam comformo
soubemos quo o pagamento
das diárias convcnlontes nos
ocidentes dn trabalho era íci-
to com o dinheiro provonlon-
te dos 19,5 por centn, motivo
pelo qual estilo dc acordo com
a luta dos seus colegas nd-
vcntlclos.

REUNIÕES E
ASSEMBLÉIAS

No domingo passado, os
avulsos realizaram uma reu-
nlao na Quinta da Boa Vista,
à qual compareceram mais da
400 trabalhadores. Nesta reu-
mfto fornm discutido vários
problemas, no sentido dc Im-
pulslonar o movimento qui visa
fazer com que os adventicios
sejam Integrados no Sindica-
to dos Arrumadorcs cr,m todos
os direitos quo os associados
possuem::

No próximo domingo, os acl.
vcntlclos realizar"!-) uma gran-
de assembléia, ha 15 horas, nn
sede da União Nacional rins
Estudantes, na Praia do Fia-
mengo. número 32.

APOIO DE DEPUTADOS
A' rouniiio de domingo com-

pareceu o Dsoitta-Jn, Bruzzi
Mendonça e outros parlamon-
tares. Ontsm, estiveram no
Cais do Porto, parn conversar
com os avulsos, os deputados

\ Chagas Freitas. Wilson San-
som o outros. A assombléin

do domingo vindoura na sedo
da UNE. (lovorfto oatar presen-
tei muitos deputados o verea-
dores, n convlto du Comlssüo
Coordenadora da luta desses
trabalhadores,

APELO DA COMISSÃO
A Comissão de adventicios

que cstévo cm nosia redaçüo,
relatando tais íatos faz um
veemente apelo aos seus com-
panhelros, para comparece-
rem k assembléia de domingo
na sede da UNE. Ao mesmo
tempo fiz um, convite & nos-
sa reportagem paro Ir ao Cais
du Porto a ílm dp ver de per-
to qual o serviço que ó fei-
to pelos adventicios. cAgora
mesmo, disseram-nos os vlsl-
tantos está atracado no Ar-
mazom 18 o navio «Loldc-Ve-
nezur-la». descarregando sa-
cos dc açúcar, com 5 ctor-
nos», perfazendo um total de
50 homem. Porém, slndlcall-
zados, so existem 5, que silo
os fiscais os que mandam os
demais «no adventicios por-
que o trabalho é pesado».
Concluindo afirmaram: «de
iimnnhfl em diante não have.
rá mnis advonticio no Lóldc-
Venezuela.» porque a carga
que vai sair agora é boa 's-
tn quor dizer quo trobnliia-
mos nos serviços mais bruto
c não temos quaisquer direi-
tos».
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Trabalhadores na "Rtslsttncia" 
quando tm nona ttdaçio onde apelaram para um grande compareci-

manto à autmbUla

MOTORÍSJAS PR0?JSSS0RASS D5GLARAM:

«Mn e Ssiisíalris o

m
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ASSEMBLÉIA NO SINDICATO
DE ENERGIA ELÉTRICA
Os nisocludos do Simllcatu dou Trabnllmdore* nat

Indústrias da Energia Elétrica o du Produção do GAi, es-
tao convocados paru mim grande iissomblélu geral que se
rá renllznda amanhíi An 18 horns, quando deverão sor
tratados os assuntos referentes ft Colônia do Férias dos
Empregados dn Light — Energia o Gás,

Segundo conseguimos apurar, om ndmlnlstraçúüs an
teriores daquele sindicato, foram transferidos cerca do 7
milhões de cruzeiros para uma soleedndo totalmente ln
dependente, sem qualquer consulto nos associados, con
forme determinam a Conaolldaçftn dns Leis do Trabalho
e os Estatutos do Sindicato.

Também fomos Informados que u atuai Diretoria do
Sindicato solicitou a abertura do um inquérito no Mlnls
térlo do Trabalho para apurar as prováveis Irrcgularlda
dei na aplicação do patrimônio daquela entidade.

Em virtude da importância da referida Assembléia,
?spera-se um grande comparecimento dos associados.

Relatórios de Toronto Confessam*
' *-r*sSf***nr*~**>**^^0*f^^^^^^

QUASE TRES BILHÕES OE CRUZEIROS
0 LUCRO DA LI6HT NO ANO DE 1956

Em virtude' do projeto apre-
.sentado & câmara polo Deputado
Fernando Ferrari, dispondo sfl-
Sre vencimento e horário dos
motoristas profissionais, a nossa•reportagem procurou ouvir on-
tem, vários motoristas, em dite-
rentes pontos da cidade, que.
¦•pois de Fe inteirar do conteúdo
tto j referido projeto, manifesta-
Mm sua satisfação, por conside-
trft-lo oportuno, vindo ao encon-
Iro das aspirações de toda a cor-
coração, e, ao mesmo tempo de-
jnnciaram graves irregularida-
¦•s, que sempre redundam em
prejuízo da corporação.
'..'. TROJETO APRESENTADO

I B'- o seguinte o texto do pro-
Kto Fernando Ferrari:

k^Atí. 

1." — Fica instituído o
lano mínimo profissional dos
otorlrtan profissionais.

í. Art. 2.* — O salário minlmo
•rofisslonal dos motoristas-pro-
flsslonals nunca poderá ser ln-
jftrlor ao dObro do salário mlnt-
Ino regional.

• .Art. 3.° — O horário normal
Be trabalho para os motoristas
•fe transporte coletivo urbano,
¦iunea serã, superior a 8 horas
.lianas.
i,"'1'1.* — A prorrogado máxima
\Oo horftrlo normal de trabalho
ISâo poderft exceder de 2 horas.
I..!|- í.* — A cada hora extraor-
pinaria dn trabalho, o motorista•profissional terft direito a uma
HMkJoraçao de 50% do salário".

«98 MOTORISTAS FALAM
,*;,. A REPORTAGEM

X':m (iodemos apoiar com todo
Jlntiislasmo esse digno e louva-
PVel ato, representado nesse pro-
mta, disse um motorista da Via-
ttjíti SSo Jorge, acrescentando:
'Atualmente ganhamos 
tjji-l,.25,00 pnr hora, como traba-
fliamos g horas, a nossa diária
corresponde a duzentos cruzei-

^>#»»»^l-».ll-WWV>VS/V-^^^WW-.

ros
lho, finalizou — nio recebemos
as horas extraordinárias, o qun
representa uniu verdadeira c*;-
pi oração".

frejcíc io Dep. Ferrari»

Confessa a empresa ianque-canadense qne
isso se deve aos aumentos de tarifas —
Dividendos de 2,19 dólares por ação em 1956
e no ano anterior dc 1,18 dólar — As3Ím
mesmo, JK quer emprestar dinheiro à Light
— Os fatos demonstram não necessitar a Cia.
de majoração nas .tarifas dos bondes, para

panar aos scus trabalhadores

'I

Na empresa em quo traba- mesmo mnn im-i .m ....m uuii.i . .., ... „, . . . , .. _iieticioncia, c o resultado .; que,' A krazilian Traction Light and Power Co. Ltd.
perdemos sempre o repouso rc-. confessou ter obtido, no ano de 1956, o lucro líquido derui i n-nvrwli i i iiim nAn nittili -in .. <»it1_lO/f AC7 /»0/\ J*i • m. . _. ¦*  . __

"Com a aprovaçflo dCsse ex-
traordlnarlo e Justo projoto, dis-
se-nos um motorista ila linha
Bangti-Castelo — multas irregu-
laridades que uintos nos. preju-
dicam, estariam sanadas, c ajun-
tou: "Muitas vozes quando pro-
curamos tirar o carro da gara-
gem pani trabalhar, somos impe-
didos de fazê-lo, por estar o

;,aUI™™.rn„d"-,'o"lnm>a 
cul- 36-057.630 dólares, isto é, ao câmbio do dia (74,00 o

Todos os profissionais do vo- do!ar) il astronômica importância de Cr$ 
ouvidos p..r.2.664.000.000,00. Êr-í-e toial

1955;
lante que foram
nosso repórter, a respeito do pro-
leto do deputado Ferrari, ora
apresentado fl Câmara, deixaram
transparecer sua astisfnçilo c ao
mesmo tempo condenavam o tra-
balho estafante de 10, 12 e ate.
14 horas, a que muitas vezes silo I
obrigados fazer, para nfio per-
derem o ganha pao

lucro conre.s-uido
dólares.

AUMENTO IJK TARIFAS

significa quase o dobro do
que atingiu a 18.492.251

^Èffi0tWm*K
:PMÊ'\mm

Hf O lutador de box Jackie
TUler, Inglês» encontrava-

•a ontem, em estado alar-
plante, após ter sido subme-
tido a uma operagão no cé-
ftbro. Há quem chame o box
ia «esporte dos reis».

.aff. A população de Curitiba
\ '¦¦¦. está protestando contra
M lucros íaniásiicos da m-
dúsuia larmacêutica.

I'«^ 
Em Tóquio a Policia ja-

í ponesa cercou a embaixa-
da americana, a f.m de pro-
tegé-la. Motivo: os universj-

tários japoneses protestavam
«ontra as provas nucleares.

kff O IBGE comemorou, on-
:'.' tem, o seu vigésimo pri-
.-"Beiro aniversário.

j^ Será assinado o acordo
I - comercia] entre o Japão e

Untóo Soviética.

•£ Parece mentira, mas é
•verdade: de Londres man-

gram 
telegrama só para ln-

rmár que a princesa Mar-
fareth está resíriada. 

•£ Quem já passou muito mal
ti-- mas agora está relativa-
njente bem é o ex-ditador Ro-
fis Pinilla, que está moran-
do num aristocrático bairro
ée Madrid. ,
i^ Em Havana os renlten-

; tes patriotas cubanos ln-
•tetem em nSo deixar 0 dita-
dor Fúlgcricio Batls|a pegar
po sono. soltando bombas a
•rês por dois.

aff Juizes de menores conce-1 derto, hoje, uma entre-
pista coletiva à Imprensa.
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presa, que pleiteia aumento dos
bondes sob o surrado pretexto de
necessitar atender ao pagamento
do salários conquistados pelos
seus empregados.

I lüMPRÊSTUIO A LlfüIT.

Como se vô, cm njicnas um
ano, a Light consegue dobrar
seus já espantosos lucros. Alias,
n lucro du 1933 JA liavi.-i sido
lambem quase 1001;;, superior no
do ano anterior. Confessa o ro-
lntôrio da empresa que esses ro- í empresa atender ao pagamentosultados inteiramente satlsfatô; ' ilo aumento salarial conquistadorios decorreram das tarifas mais i pelu? seus cmpros-a-los. Por ou-elevadas dos serviços de gas e , tro lado, a ladra da rua Largaeletricidade, que possibilitaram a r continua nas suas Investidas pa-obtençiío de lucros tüo exprcssl- , m conseguir aumento das pas-
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O polvo ianque canadense attebatou cítea de 2 bilhSe» e 700 milhões de cruzeiros do povo brasileiro

vos, embora tenham sido eleva
dos os salários. Esse fato, con-
fessado com tildas as letras pelo
sr. Henry Borden, presidente da
companhia, desmascara de uma
vez as manobras atuais da em-

sagens dos bondes, sem o quenão poderá pagar a seus empre-
gados. Embora alguns membros
da comissão encarregada de es-

O lucro obtido em luiiG possi-billtou a distribuição aos aclo-

nr.st.is de um dividendo do 2,19
dólares por ação, enquanto no
ano anterior Csse dividendo ntin-
glu ?t importância ja significativa
de 1,18.

Não obstante todas essas con-
fissões da Light, o governo bra-
sileiro insisto em ajuda-la com
um "empréstimo, através do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico, que "possibilito" &

Ótima Festa Realizou a Escola
de Samba Tupy de Braz de Pina

tudar o problema venham resis-
tindo ao assalto, observa-se cia-
ramente que outros Integrantes
da comissão, bem como autori-
dades municipal* e federais sao
sensíveis aos argumentos da em-
presa, que alega, no serviço do
bondes, um grande "déficit", nilo
tendo até agora, no entanto, con-
seguido comprovâ-lo.

A LIGHT PODE PAGAR

Os fatos, melhor do que quais-
quer argumentos, nilo deixam
nenhuma dúvida sobre a possi-
bilidade da Light, com seus pró-
prlos recursos, pagar o aumento
de salários devido aos trabalha-
dores da Carrls. Não precisa a

Vitoriosa a iniciativa da popular escola de Braz
de Pina — Concurso de rainha na E. S. União
de Vaz Lobo — Angu à Baiana no Unidos de

Hiíópoüs

Motoristas Falando a reportagem

A Escola de Samba Tupy deBraz de Pina, levou a efeito
domingo, uma grande lesta ,.m
sua sédu. quo tove o nomo dc
SAMBA EM VITÓRIA. A mssi
ma esteve bastante concorrida
ts estiveram presentes ns esco-
Ias du samba Unidos de Vila
Isabel, Unidos de Bangu, Mor-
ro Azul, Unidos da Pi-idiide,
Estação Primeira de Manguei.,
ra, Império Serrano, Cartolinas

I de Caxias e Unidos du Congo.

Voltam os Proprietários a Exigir
Aumento Nas Passagens Dos Oniis

&Real Madrid, da Espanha,
í. e Plorentlna, da Itália.
ÉtomitarSo hole a final da
Ta5a da Europa.

Os proprietários dns em-
presas de ônibus querem a
todo o custo mnjorar os pre-
ços das passagens daqueles
coletivos a pretexto de um
melhor salário para os seus
empregados. Assim, estão os
cariocas ameaçados de um
tríplice aumento nos trans.
portes: dos bondes, dos ôni-
bus e ainda como conseo.uên-
cia, um aumento nos lotações.

O DEPARTAMENTO
DE CONCESSÕES

INCLINADO A CONCEDER
Segundo parece, tstá o De.

partamento de Concessões dn

P.D.F. inclinado a conceder
o aumento pleiteado pelasempresas, sob a falsa alega-
ção de "déficit", devendo a

Começou a Tremedeira
Nfio trema de frio. cumpre agn-

salhos pelos menores preços em ¦
Amaury: Blusões do, lã, 2 círes,
com Feito de Veludo CrS 280,00.
Pulovcr a CrS 500.00, CrS 1100,00 e
Cr* 700.00, numa enorme c espe-
tacular variedade. — Rua dn Al-i
fAndnga, 318 — I» andar. Rim |Vinte de Abril, 7. Rua José Mau-
rielo, 386-A na Penha e Av. Nilo
Peçanha, 276, em Caxias, Est. dó
Rio.

"NÓS DINHEIRO"E 0
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Comissão designada para re.
solyer o assunto se reunir na
próxima segunda feira, lin.
vendo memo uma proposta
para um' aumento de 25%
nns passagens.

O POVO DEVERA IMPEDIR
MAIS ESTE ASSALTO

No ano passado, a popula-
çSo carioca deu uma declsl-
va mostra do que pode quan.
do há organização e disposi-
ção de impedir os aumentos
tarifários, fazendo revogar o
absurdo aumento nas pas-
sagens dos bondes, Por cer-
to, nestes ano também saberá
ia população carioca reunir
suas forças e voltar a derro.
tar os proprietários das eni-
presas de ônibus, a Light e
os seus "padrinhos" encra-
vados na administração muni.
cipal.

nha. Tnmbefh esteve prt-sent« o
sr. Archimedss Pinto Amando,
«iuo teceu palavras de elogio »
Imprensa Popular, Armando
•Santos, representando a Ai-
sociação de Cronistas Carnava.
losros e Licio Castro, represen.
tante do sr. Nelson Batista, dl-
rmetor do Departamento de Tu.
rismo e Certames da Prefeitura
A. festa transcorreu bastante
animada e vários clubes se rt-
presentaram. A festa teve ini-,
cio ás 15 horas e somente se
«ncerreu as "24 horas, sendo
servido um gostoso angu à bai.
ana a todos os presentes.

ESCOLA DE SAMBA
UNIÃO DE VAZ LOBO

Está sondo levado a efeito nn

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Ultrapassado o
«Quorum» nas..

Eleições dos
Sapateiros

Nas eleições que estão se
processando para renovação
da Diretoria e Conselho Fis-
cal do Sindicato dos Sapa-
teiros, votaram até ontem

1.403 associados, sendo o "quo.
rum" estabelecido de 1.364
votantes. Daram assim os
trabalhadores em calçados
ama viva demonstração de
espírito sindical e de coesão
em torno do Sindicato, pois
embora existisse apenas uma
chapa registrada, no %> dia de
votação foi superado o "qup-,
rum". A votação prosseguirá
ainda hoje, até às 20 horas,
quando deverá se iniciar a
apuração que será presidida
pelo Dr. Henrique Pinto Ma-
galhães.

escola de samba União de Vaz
Lobo, um cencurso para esco-
lha da rainha da escola. As
candidatas são: Adélia Alves
Silva, Olinda Silva, Délcio Pe-
nicio da Costa, Luc.n Gomes
Pinto, Lucy de Andrade e Euni-
ce Alvt-s do Nascimento. Eu-
eqntrà-se atualmente na pri-
meira colccaçãn a senhorlta
Adélia Alves Silva, que conta
com 412 votos. O endereço tia
referida escola 6 rua Lima
Drumond, 2G6, Vaz Lobo, para
onde poderão ser enviada es
votos destinados às candidatas.

ESCOLA DE SAMBA
UNIDOS DE NILÓPOLIS

O Grêmio Recreativo Escola
de Samba Unidos de Nilópdis
cuja séilw é na Travessa Pro-
gresso. 98, em Ni'ópolis, rean.
zara no próximo dia 9 de ju-
nho, em homenagem às suas
pastorns, adeptos e admiraao-
res, uma f*riinc'iiosa fc-tn, ordo
será servido um suculento an.
SU a baiana] Esta festa s?râ
i.-m regosljo ao Cnrhav-il d<;
195'/', apresentada na Pra,;a
Onze. Estão convidi-das as se.
güirítes eecol;.''. Unido* de Ban-
{ju. Tupi de Braz do Pina, Bri.
iri-Elôr, Unidos da Congonha,
Unidos d- Éden, Uirdos de Pin-
iiornmai Unidos de Vila Isabel.
União de Vaz Lobo, Indepen.
dente de Mesquita, Acadêmico
de Iguaçu e a bateria da Porte-
,1a como convidada de honra,
cum regência de Maestro o Be-
tinho.

Quda de Trem
Foi encontrado no leito da

via férrea, próximo a estação
de Engenho de Dentro, o me-
nor de côr parda, 15 anos pre-
sumiveis trajando calça caqui
o botina preta (tipo estafeta),
sendo internado no H. Souza
Aguiar.

Não foi encontrado no menor
nenhuma identificação, sendo
que heuve fratura de craneo,
estado de choque, seu estado
é gravíssimo, encontrn.se inter-

i nado.

companhia ds empréstimo algum,
e multo menos de elevar ainda
mais as passagens dos Imundos
bondes que trafegam pela cl-
dada.

Os lucors confessados pela em-
presa dio de sobra para atender
à majoração dos salários e o po-
vo nüo esta disposto a continuar
aceitando a extorsão da Light,
enquunto seus felizes acionistas
recebem, no. estrangeiro seu*
gordos dividendos.

Palestra Sobre
Arte e Cultura

Continua franqueada ao
público a amostra de arte
o- mie oamcipam expressi-
vas figuras do movimento ar-
tistico c patrocinada polo
jornal 

"Grupo", 
que se edito

em Duque de Caxias, E. do
Rio. No próximo domingo,
às 16 horas, será levada a
efeito uma palestra sobre ar-
te e cultura. A direção de"Grupo" 

convida todos os
moradores caxienses a cora-
parecerem esta realização.

MORTO LAERTE PELA
POLÍCIA DE NOVA IGUAÇU

Tombou com uma granada e um "Colt" 45 -
Teria sido guarda-costas do prof. de N. Iguaç-v

No município de S. João de Meriti, foi abatido por uma caravanapolicial, o indivíduo conhecido por Laerte e presos os compohentesVaasua quadrilha, Inclusive sua amante. Laerte ao tombar morí?lm-r'tíferido, tinha em uma das mãos uma granada e na outra, um? «45»O que torna estranho é que somente o íaclnora íoi ferido e o r-stàritéda quadrilha n3o sofreu nem um arranha, apesar de ter Havidocerrado tiroteio em cima dos mesmos. *
Boatos correntes na localidade, d5o conta, que ha muito tempovinha o morto sendo ameaçado pelo seu ex-protetor, o prefeito u.Nova Iguaçu, sr. Ary Schlavo, pois fora seu capanga muito tèmbiie executor de seus serviços particulares. Certo tempo para eS filesso desentenderam tendo o prefeito passado a mover tenaz pérsoeuicàdao mesmo, com a ameaça de eliminá-lo na ocasião oportunaO quo motivou essa separação, somente dois homens sabiam umacha-se morto. Agora com relação ao segredo somente o Prefeitode Nova Iguaçu, poderá desvendá-lo. O que restaram da ouadrilhaOsvaldo de Souza (Cegulnho), Waldemir da Silva (.Murilo) e ArthurAntunes de Campos (Arthurzinho), querem agora salvar suas nelespois todos files tfim contas a prestar à justiça, ainda mnis qúe sèsuspeita terem sido autores do crime da «Chácara do Céu» e osassaltantes do Banco de Lowndes, onde foi morto o gerente, daquel"estabelecimento bancário.

•jf Agarrado ao posto

¦^f- Seu Braga teoriza

-fr E quer mais grana

Demissionário há tantos dias, mas evidentemente sem vontade
de largar o Polígono, o engenheiro Edgard Braga continua sendo
uma torneira de assuntos. Gosta dc oferecer explicações teóricas.
Não deixa dc scr estranho que volte a doutrinar, se é verdade
mie in esvaziou as gavetas prósperas de sua mesa de diretor.

Contava-se a propósito a ve-^
-fr lha anedota do anti-fascista

Italiano que, anunciando porMulta explicação, sim se- mimica uma situação seme-nhor. E cifras que a popula- diante em sua casa, dera ao
ção tem de cor. Duzentos Duce a impressão de que es-

Europa,
'««««Sm»»*

\ — foi ttêliiado. ontem, no auitoórlo do Mlnlttêrto iL.
Educação, o debate promovido pela Juventude Independente Ca-
tõlica so6 o tema "Nó* e o Dinheiro". Por um levantamento
feito entre 750 môfas, constatou-se que 67% pedem dinheiro em-
prestado. Na montagem, uma das debatedoras e um aspecto do
plenário.
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Coroação da Rainha da Assoc.
Pró-Melhoramento de Y. Norma

Bard realizada no dia l' de junho a solenidade de co-
roaçdo da Rainha da Associação Prd-Afelfcoromenfo de Vi-
la Norma, em Éden, E. do Rio. A coroação está marcada
para às to horae na sede provisória daquela entidade, à
Rua Ceei, n. b.ssí (Colégio Gonçalves Dias).

milhões de litros a mais pa-ra o completo abastecimen-
to do Centro... A primeiravitôria do mágico do Guandu.
No entanto, jâ é rotina 0 avi-
so dos gabinetes dentários

e dos consultórios médicos
«o doutor não pode atender
hoje, porque estamos sem
água».

Ainda anteontem o mlnls-
tro da Aeronáutica viu-se
obrigado a suspender o expe-
dlente. Não havia condiçOes
sanitárias em seu gabinete,

tivesse aderindo. E, por asso-
ciação de idéias, perguntava--se se o DAE visa a obrigar
os cariocas a saudar assim
Craveiro Lopes, o presidente-•pseudônimo do Estado No-
vo.

Faltou água na própria re
sidència de JK na Rua Sá
Ferreira. A noticia comoveu
toda a escala hierárquica
municipal. Um caminhão-pl-
Pa encheu os tanques de S.
Excia. Nenhuma oportunHa"-
de melhor para a tearização
do dr. Edgard. Informou, so-
Iene: uma interrupção ío
fornecimento de energia à »-le-
vatória de Acari fêz pararas linhas de Xerém, da Man-
tiqueira e de São Pedro. Mas.
tudo legal, iriam correr os
duzentos milhõ?s de litros do
Guan-Hi. As Diárias do ho-
mem estão envelhecendo.

B por fim esta chantagtnzinha; enquanto nao aair o dinheiro
que a Câmara Legislativa lhe recusa, impedindo a conclusão do
túnel do» Macxcos, nio chegará água A Rua SA Ferreira. Afinal,
esse cavalheiro esti esperando substituto oii há no que foi publicadosimples história para boi dormir?

PEDRO VELHO


